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Candidatura de Pedro Paulo ao Senado ganha 
reforço com Ronaldo Cezar Coelho na 1ª suplência
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Teresa Leitão 
fará �conversas 
necessárias� 
por pautas

PL rejeita 
Flávio-Michelle 
e já prepara 
um plano B

Sul Fluminense 
em reta fi nal 
para costura de 
apoios políticos

Crise no 
clã lembra 
Rei Lear, de 
Shakespeare

STF permite 
alguns extras 
salariais para 
Judiciário
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Ela não revelou se, depois de sua no-

meação ao cargo, tivera algum contato 

com o presidente do Senado, Davi Alco-

lumbre (União-AP).

PL não trabalha em chapa puro 

sangue, mas há nos bastidores a 

hipótese de Michelle vir a ser vice 

numa chapa com Caiado ou Zema. 

Os principais grupos políticos 

do interior do Estado seguem 

para concluir a consolidação dos 

apoios para as eleições em outu-

bro, seja para Alerj ou para a Câ-

mara dos Deputados.

Para toda intriga política, sempre 

parece haver uma peça de Sha-

kespeare para explicar. De volta 

ao Brasil, presidente do PL, Val-

demar Costa Neto, tentará esfriar 

a crise no clã Bolsonaro

Decisão da Suprema Corte defi ne que 
adicionais serão permitidos e quais fi -
carão proibidos para juízes e servidores 

da Justiça brasileira. 

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 24

A celebração dos 40 anos do Grupo 

Vila Galé reuniu convidados, auto-

ridades, parceiros e colaboradores 

em Sintra, marcando a trajetória da 

rede fundada pelo Dr. Jorge Rebelo 

de Almeida. De um único hotel em 

Portugal, a empresa tornou-se uma 

referência internacional, com o Bra-

sil como seu principal mercado fora 

do continente europeu. A expansão 

continua, com novos projetos já pre-

vistos para o interior do estado do 

Rio de Janeiro.

GRUPO VILA GALÉ 
COMEMORA 40 ANOS COM 
EVENTO EM PORTUGAL

RAFAEL LIMA

PF contraria a si própria em 
inquérito sobre Flávio e Lula

VICTOR CORRÊA

SÉRGIO CABRAL

A VELHICE PRECISA SER 
LEVADA MAIS A SÉRIO 
PELAS PESSOAS

AS LIÇÕES DA COPA 
DO MUNDO 2026 E OS 
SUCESSOS E BILHETERIA

Polícia Federal mudou de entendimento sobre ouvir o presidente

Vila Galé Collection Sintra, em Portugal, foi palco do coquetel/jantar das comemorações
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S E G U N DA - F E I R A

Retrospectiva na Caixa 
Cultural dimensiona a 

relevância que Cristina Aché 
teve nas telas do cinema 

autoral brasileiro 

com 24 fi lmes marcados 
por representações 
femininas plurais. Nas 
páginas seguintes ela 
conversa com o Correio.

Páginas 1, 2 e 3

AXÉ, AXÉ,AXÉ,
CRISTINA ACHÉ!
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A Polícia Federal protago-
nizou uma mudança de pos-
tura radical no inquérito que 
investiga o senador Flávio 
Bolsonaro (PL) por suposta ca-
lúnia contra o presidente Lula. 

Documentos obtidos pela 
coluna revelam que a corpo-
ração inicialmente planejou 
colher a manifestação do pró-
prio Lula para dar andamento 
ao caso, mas recuou e encer-
rou os trabalhos alegando que 
ouvir o presidente era uma 
providência �desnecessária�.

A contradição começou a 
se desenhar antes mesmo da 
abertura formal do inquérito. 
Em parecer interno, a Divisão 
de Estudos, Legislação e Pare-
ceres da PF propôs � com o 
aval da Corregedoria-Geral 
— que se ofi ciasse o presi-
dente Lula para que ele dis-
sesse, formalmente, se tinha 
interesse em representar cri-
minalmente contra o fi lho de 
Jair Bolsonaro. 

�Expedição de ofício ao 
Exmo. Presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, consultando-o 
sobre o interesse de repre-
sentar para a inauguração da 
persecução penal relativa aos 
delitos contra a sua honra�, 
diz trecho do documento.

A consulta, porém, foi atro-
pelada pela política. O expedien-
te acabou enviado ao Ministério 
da Justiça, que resolveu requisi-

tar diretamente a abertura do 
inquérito, dispensando o �ok� 
prévio de Lula.

Com o caso já nas mãos 
do STF, o recuo da PF se con-
solidou. Ao rebater cobran-
ças pelo depoimento do pre-
sidente, a autoridade policial 
mudou o tom e considerou a 
oitiva inócua. O delegado res-
ponsável pelo caso argumen-
tou no relatório fi nal que, 
embora a lei preveja ouvir a 
vítima, o ato não tem �obriga-
toriedade absoluta�. 

Justifi cou que, como o su-
posto crime ocorreu via posta-
gem na internet e a autoria e os 
dados já estavam claros, colher 
o depoimento de Lula não tra-
ria elementos novos ao caso.

A mudança de entendi-
mento da PF virou munição 
para os advogados de Flávio 
Bolsonaro. A defesa do sena-
dor vinha batendo na tecla 
de que era indispensável ou-
vir o presidente da República, 
apontando o recuo da polícia 
como um cerceamento ao di-
reito de defesa.

Os advogados do parla-
mentar não queriam que 
apenas Lula fosse ouvido. A 
estratégia da defesa mirava 
uma espécie de �internacio-
nalização� do caso, exigindo 
que a PF colhesse os depoi-
mentos da líder oposicionista 
venezuelana María Corina 

Machado e do procurador 
norte-americano Walter Jose-
ph Clayton III � responsável 
pelo indiciamento de Nicolás 
Maduro nos EUA �, além do 
senador Sergio Moro e do ex-
-procurador Deltan Dallagnol.

A intenção era justifi car 
o contexto da publicação fei-
ta por Flávio em janeiro de 
2026, na qual sugeria que o 
governo brasileiro teria feito 
uma reunião de emergência 
após uma suposta prisão de 
Maduro e que Lula seria �de-
latado� por crimes como trá-
fi co internacional de drogas. 

Para a defesa, a recusa da 
PF em ouvir o presidente e as 
demais testemunhas preju-
dicou a produção de provas 
que, segundo eles, demons-
trariam que o senador ape-
nas replicou informações de 
interesse público.

DEFESA DE FLÁVIO 

BOLSONARO SE MANIFESTA

Advogado de Flávio Bol-
sonaro, Tracy Reinaldet se 
manifestou por meio de 
nota:

�De modo objetivo, al-

guns dados permitem ques-
tionar se o inquérito foi ins-
taurado com a fi nalidade 
de investigar os fatos ou se 
atendeu a outro propósito.

Primeiro, porque ne-
nhum ato de instrução foi 
realizado pela Autoridade 
Policial, que sequer ouviu a 
suposta vítima, apesar de a 
própria Polícia Federal ter 
apontado a necessidade de 
se colher o depoimento do 
Presidente Lula. 

Não houve oitivas, pro-
dução de prova documen-
tal, perícia ou qualquer ou-
tra diligência investigativa 
relevante. 

Em outras palavras, trata-
-se de um inquérito despro-
vido de atividade investiga-
tiva: um vazio probatório, 
um procedimento reduzido 
à capa e contracapa.

Segundo, porque todas as 
provas requeridas pela defe-
sa foram sistematicamente 
indeferidas. 

As diligências iriam de-
monstrar que o fato objeto 
da postagem não era fal-
so, mas verdadeiro e, por-
tanto, incompatível com a 

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

PF acusa Flávio Bolsonaro de cometer crime contra Lula 

Agência Senado/Agência Brasil

PF contraria a 
si própria em 
inquérito que mira 
suposto crime de 
Flávio contra Lula

Abrir uma escola vai muito além de iniciar um em-
preendimento. Trata-se de assumir uma missão de im-
pacto social. A educação é um dos pilares fundamen-
tais para a construção de uma sociedade mais justa, 
igualitária e desenvolvida.

A educação transforma vidas. Liderar esse processo 
exige preparo técnico, planejamento estratégico, coragem 
para empreender e visão de longo prazo. O primeiro passo 
é defi nir com clareza o propósito da instituição. Estabele-
cer diferenciais e valores sólidos será a base para todas as 
decisões pedagógicas, administrativas e mercadológicas.

Também é indispensável realizar um estudo de 
mercado aprofundado. Identifi car o público-alvo, a de-
manda real na região escolhida e o perfi l socioeconô-
mico das famílias é essencial. Analisar a concorrência, 
compreender seus pontos fortes e reconhecer lacunas 
ainda não atendidas contribui para reduzir riscos e au-

mentar as chances de sustentabilidade do projeto.
O planejamento fi nanceiro merece atenção re-

dobrada. Abrir uma escola envolve investimentos 
signifi cativos, como aluguel ou aquisição do imóvel, 
adequação da infraestrutura, compra de mobiliário e 
materiais pedagógicos, processos de legalização e con-
tratação de professores e equipe administrativa. Ter 
um plano de negócios detalhado, com projeções realis-
tas de custos, receitas e fl uxo de caixa, é fundamental 
para garantir a viabilidade da instituição.

A legalização da escola é outro ponto crucial. Bus-
car assessoria jurídica especializada ajuda a atender 
às exigências das secretarias de educação, conselhos e 
demais órgãos reguladores. Além disso, a formação de 
um time qualifi cado e alinhado à proposta pedagógica 
é determinante. Professores, coordenadores e gestores 
educacionais impactam diretamente a credibilidade 

da instituição e o desenvolvimento dos alunos.
A construção da marca também não deve ser negli-

genciada. Nome, identidade visual e posicionamento 
precisam transmitir confi ança, seriedade e propósito. 
Um plano de marketing bem estruturado contribui 
para criar conexão com as famílias, lembrando que, na 
educação, o relacionamento com os pais começa muito 
antes da matrícula.

A tecnologia, por sua vez, deve ser encarada como uma 
aliada estratégica. Plataformas digitais podem otimizar a 
gestão pedagógica, administrativa e fi nanceira, além de 
tornar o processo de ensino-aprendizagem mais efi ciente 
e atrativo. No entanto, o foco deve permanecer na missão 
central: educar com qualidade, propósito e humanidade.

*CEO do Zerohum, gestor em Educação, mentor de 

empresários, palestrante e autor de livros didáticos.

Leonardo Chucrute

Empreender na educação: liderança, propósito e impacto social

confi guração do 
crime de calúnia. 
Ao indeferi-las, a 
Autoridade Policial 
afi rmou que seria 
irrelevante apurar 
se o fato imputado 
era verdadeiro ou 
falso. 

Entretanto, no 
relatório fi nal, 
concluiu pela exis-
tência de calúnia 
justamente sob o 
fundamento de 
que o fato seria 
falso. Trata-se de 
uma evidente con-
tradição, que im-
pediu a produção 
de provas relevan-
tes para a defesa e 
revela a ausência 

de interesse em esclarecer 
os fatos objeto da investi-
gação, o que acabou por 
blindar quem foi objeto 
da postagem.

Terceiro, porque o in-
quérito foi concluído em 
tempo recorde, em prazo 
muito inferior ao nor-
malmente observado em 
inquéritos originários 
em tramitação no Supre-
mo Tribunal Federal. Um 
procedimento sem pro-
dução de provas e encer-
rado de forma extrema-
mente célere.

Esse conjunto de cir-
cunstâncias suscita dú-
vidas legítimas sobre a 
real fi nalidade da inves-
tigação. Afi nal, é difícil 
afi rmar que um inquérito 
no qual não se realizou se-
quer um ato de instrução 
tenha sido conduzido com 
o propósito de investigar 
os fatos.

A defesa espera que a 
instauração e a condução 
desse procedimento não 
tenham sido infl uenciadas 
por interesses políticos.�
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  RONALDO CEZAR COELHO 
DEVE SER O SUPLENTE DE PE-
DRO PAULO AO SENADO - A can-
didatura do deputado federal 
Pedro Paulo ao Senado ganhou 
um reforço de peso. Está se de-
lineando a escolha do empresá-
rio Ronaldo Cezar Coelho para 
a 1ª suplência da chapa. Filia-
do histórico do PSD, com for-
te atuação no Sul Fluminense, 
o ex-banqueiro tem agora reais 
chances de assumir uma cadei-
ra no Senado, já que Pedro Paulo 
tem tudo para integrar o primei-
ro escalão do próximo governo 
federal como ministro ou pode-
rá ser convidado para uma tem-
porada no estado do Rio, como 
chefe da Casa Civil no caso de vi-
tória de Eduardo Paes.

  Esta é uma nova investida de 

Ronaldo Cezar Coelho em uma ca-

deira no Senado. Foi suplente da 

candidatura de Cesar Maia e era o 

nome escolhido para a candidatu-

ra de Sérgio Cabral em 2014, além 

de já ter concorrido como cabeça 

de chapa.

  PSDB RECUSA 2ª SUPLÊN-
CIA DE PEDRO PAULO E ESTÁ 
DE OLHO NA SECRETARIA DE 
TURISMO - Com a confi rmação 
de Ronaldo Cezar Coelho como 
1º suplente, a 2ª suplência foi 
oferecida à vereadora Helena 
Vieira, irmã do deputado fede-
ral Luciano Vieira, que deve 
recusar a oferta. O PSDB está 
de olho em um quinhão do go-
verno estadual no caso de elei-
ção de Eduardo Paes, e tem 
conversado sobre a pasta do 
Turismo.

  SUPREMA INJUSTIÇA COM A 

MAGISTRATURA - Nada como um 

dia após o outro no STF, que já si-

naliza o retorno dos direitos ad-

quiridos pela magistratura e que 

foram abruptamente suspensos 

pela corte. Com calma e sem o 

efeito midiático, começam a per-

ceber que erraram. Boa parte das 

remunerações suspensas eram 

absolutamente legais e algumas 

chanceladas pelo Conselho Nacio-

nal de Justiça (CNJ). Elas deverão 

ser restabelecidas na parte incon-

troversa.

  MODERNIZAÇÃO DO MU-
SEU - A Associação dos Amigos 
do Museu Histórico Nacional 
promove, nesta terça-feira, 30 
de junho de 2026, às 11h30, o 
ato de assinatura da Ordem de 
Serviço para as obras de mo-
dernização do Museu Históri-
co Nacional, no Centro do Rio. 
Parte do Programa Resgatan-
do a História (BNDES), o even-
to também terá a entrega da 
Medalha Henrique Sérgio Gre-
gori e visita guiada à exposi-
ção �Sabores da Tradição: His-
tória da Alimentação na China 
Antiga�.

FOTOS RAFAEL LIMA

O anfi trião e presidente do Vila Galé, Dr. Jorge Rebelo de Almeida, com 
seus fi lhos Lara, Joana, Inês e Gonçalo

Grupo Vila Galé comemora seus 40 anos com evento em Sintra - Parte I

O Dr. Jorge Rebelo de 

Almeida, fundador e presi-

dente do Vila Galé, foi o an-

fi trião do coquetel/jantar de 
comemoração aos 40 anos da 

rede hoteleira em Portugal. O 

evento, que reuniu cerca de 

300 pessoas, entre autorida-

des � secretários e embai-

xadores do Brasil, Colômbia 

e Cuba; empresários; hote-

leiros; jornalistas; amigos; e 

familiares, foi realizado num 

lindo fi m de tarde do último 
sábado, 27 de junho, no Vila 

Galé Collection Sintra. A noite 

só não terminou melhor pe-

los salões do Vila Galé Collec-

tion Sintra porque a Seleção 

de Portugal empatou com a 

Seleção da Colômbia, 0 a 0, 

na Copa do Mundo. Todos es-

peravam mais uma goleada.

O secretário de 
Estado de Turismo, 
Pedro Machado; 
o fundador e 
presidente do 
Vila Galé, Dr. 
Jorge Rebelo 
de Almeida; a 
ex-secretária de 
Turismo do Ceará, 
Anya Ribeiro; e 
o publisher do 
Correio da Manhã, 
Cláudio Magnavita

O casal Isabela Bessone e Humberto 
Mota, CEO da Dufry no Brasil, no 
jantar de comemoração aos 40 anos 
do Vila Galé

O casal Ione e Adonai Arruda, CEO da 
Três-A, com o secretário de Turismo 
de Curitiba, Rodrigo Swinka 

O embaixador 
do Brasil em 
Portugal, 
Raimundo 
Carreiro Silva, e 
Dr. Jorge Rebelo 
de Almeida, com 
o embaixador 
de Cuba, José 
Ramón Saborido, 
e sua esposa 
Clara

O novo diretor de Operações do Vila Galé no Brasil, 
Porfi rio Perdigão; o diretor de Marketing e Venda 
do grupo, Pedro Ribeiro; e o publisher do Correio da 
Manhã, Cláudio Magnavita

Durante o coquetel no Vila Galé Collection Sintra, o 
prefeito de Areal, Gutinho Bernardes (d), com o seu 
secretário de Governo, Stefan Vieira

O prefeito de Areal, Gutinho Bernardes; o vice-
presidente do Vila Galé, Gonçalo Rebelo de Almeida; o 
secretário de Turismo da Bahia, Maurício Bacelar; e o 
publisher do Correio da Manhã, Cláudio Magnavita

A diretora 
Giuliana 
Mesquista e a 
gerente sênior 
da Azul Viagens, 
Fernanda 
Peranhos, 
presentearam 
Dr. Jorge Rebelo 
de Almeida com 
uma maquete 
do avião da 
empresa 

O ex-secretário de Turismo do Rio, Antonio Pedro; 
Cláudio Magnavita; a ex-secretário de Turismo do 
Ceará, Anya Ribeiro, com seu fi lho, o empresário Igor 
Ribeiro, da BTB Engenharia

O embaixador 
do Brasil em 
Portugal, 
Raimundo 
Carreiro Silva, 
com o publisher 
do Correio da 
Manhã, Cláudio 
Magnavita

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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Teste importante para a 
saúde pública brasileira

EDITORIAL

A decisão do Ministério da Saúde de iniciar um projeto-
-piloto com a semaglutida para pacientes do Sistema Único 
de Saúde representa uma oportunidade para discutir como o 
Brasil pretende enfrentar uma das doenças crônicas que mais 
crescem no país e que gera impactos diretos na qualidade de 
vida da população e nos gastos do próprio sistema público.

O projeto começa de forma restrita, com apenas 250 
pacientes atendidos pelo Grupo Hospitalar Conceição, no 
Rio Grande do Sul. O objetivo é avaliar não apenas a perda 
de peso proporcionada pelo tratamento, mas também seus 
efeitos sobre a saúde dos pacientes, a qualidade de vida, os re-
sultados clínicos e, principalmente, sua viabilidade econômica 
dentro da realidade do SUS.

A cautela faz sentido. O principal desafi o para a incorpora-
ção da semaglutida sempre foi o custo. As estimativas apon-
tam para um impacto anual bilionário caso o medicamento 
fosse disponibilizado em larga escala. Em um sistema que 
precisa administrar recursos limitados para atender milhões 
de brasileiros, qualquer nova tecnologia precisa demonstrar 
que seu benefício justifi ca o investimento.

Ao mesmo tempo, a obesidade deixou há muito tempo de 
ser um problema exclusivamente relacionado ao peso corpo-
ral. Ela está diretamente associada ao aumento dos casos de 
diabetes, hipertensão, doenças cardiovasculares e diversas 
outras condições que sobrecarregam hospitais e elevam os 
custos do tratamento de saúde. Ignorar essa realidade tam-
bém produz uma conta elevada para o poder público.

É justamente por isso que iniciativas como essa merecem 
atenção. Antes de ampliar o acesso, é necessário compreender 
quais pacientes apresentam maior benefício, quais resultados 
podem ser alcançados no longo prazo e de que forma o trata-
mento pode ser integrado às demais estratégias já existentes. 
Nenhum medicamento deve ser visto como solução isolada 
para uma doença complexa.

Outro aspecto importante é evitar que o debate seja reduzi-
do ao entusiasmo em torno das chamadas canetas emagrece-
doras. O uso desses medicamentos ganhou enorme visibilidade 
nos últimos anos, muitas vezes impulsionado por objetivos es-
téticos. O mais importante é que a discussão deixe de girar em 
torno da popularidade do medicamento e passe a se concentrar 
na capacidade do sistema público de saúde em gerar soluções.

Caso seja institucionalizado, o intervalo 
comercial no meio de cada tempo quebrará 
uma característica do futebol, a peculiarida-
de de ser como uma sinfonia, com inúme-
ras variações de andamento e intensidade.

Ao criar a pausa obrigatória para hidrata-
ção, a Fifa segue o padrão norte-americano de 
fracionar disputas esportivas, o que também 
favorece a exposição de marcas comerciais. 

Arrisco dizer que, nos Estados Unidos, a 
resistência ao futebol está ligada à atração 
que sentem por lá pela lógica do videoclipe. 
Os esportes favoritos dos norte-americanos, 
como beisebol e aquele futebol esquisito, são 
descontínuos, buscam uma sucessão de ce-
nas, uma sequência de melhores momentos; 
algo que  revela infantilidade e incapacidade 
de compreensão do tempo por parte dos tor-
cedores. Até o basquete foi contaminado por 
essa tendência de fatiamento do jogo.

O futebol tem outra cadência, mais próxi-
ma do ritmo da vida, cheia de altos e baixos. 
Uma  partida apresenta diferentes variações: 
há momentos de profundo tédio e outros de 
intensa emoção; fi camos irritados com toques 
de bola para os lados, mas a lerdeza acaba 
quebrada por um drible, um lançamento, um 
gol, um voo impossível de um goleiro.

Quem gosta de futebol está acostumado 
com a alternância presente em uma sinfonia, 
há o allegro, o allegro non troppo, o minue-
to, o presto, e por aí vai. Na plateia, sabemos 

que podemos ser surpreendidos por uma 
mudança brusca, com uma entrada triunfal 
de trompetes e trompas que, associados aos 
tímpanos, quebram a placidez de violinos e 
violoncelos � como fazem Vini Jr., Messi e 
Mbappé. O futebol, com seus imprevistos, nos 
torna mais calejados para a vida.

O público dos esportes mais cultuados nos 
Estados Unidos prefere a sequência de emo-
ções  até mesmo na marcação dos pontos. Age 
como um adolescente que, sábado à noite, 
quer enfi leirar programas: um bar, dois sho-
ws, uma casa noturna e uma saideira, como 
se alternasse grand fi nales.

Tão presente na cultura dos EUA, a neces-
sidade de defi nir vencedores e perdedores 
é tamanha que, entre as décadas de 1970 e 
1990, ligas de �soccer� proibiram o empate 
nos jogos. A decisão não se dava por cobrança 
de pênaltis, mas por um �shootout�: o atacan-
te saía de fora da grande área com a bola do-
minada e tinha cinco segundos para fazer o 
gol � uma papagaiada para criar mais emo-
ções e tentar negar os empates cotidianos, os 
zero a zero que marcam nossas trajetórias.

É razoável que haja um intervalo extra 
em jogos disputados quando a temperatura é 
muito alta, mas não cabe transformar a exce-
ção em regra. Os 45 minutos de cada tempo 
de uma partida guardam a ideia de continui-
dade; estratégias são criadas tendo em vista a 
não interrupção.

A pausa forçada, que tem sido até vaiada 
pelo público da Copa, quebra o ritmo, esfria 
e muda o jogo. No futebol, como na vida, 
são raras as chances de uma parada que 
permita grandes refl exões, a graça está em 
detectar as chances de virada com a partida 
em movimento.

Nem o PL, partido do senador Flávio Bol-
sonaro (RJ) e da ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro, acredita na possibilidade de uma 
chapa puro-sangue tendo o senador como 
candidato e sua madrasta como vice. Apesar 
da avaliação de que teria potencial de votos.

Além de pacifi car o clã, Michelle como vice 
poderia trazer mais votos femininos para a 
candidatura de Flávio Bolsonaro, assim como 
votos de evangélicos.

A incompatibilidade de gênios entre Mi-
chelle e os fi lhos do ex-presidente não seria 
empecilho. O próprio Jair Bolsonaro chamou 
o general Hamilton Mourão (hoje senador 
pelo Republicanos) para vice da chapa que o 
elegeu em 2018. Os dois nunca morreram de 
amores um pelo outro e, durante o governo, 
o vice e o presidente se afastaram mais ainda 
sem, no entanto, romper.

A chapa Flávio-Michelle, ou Bolso-Bolso, 
começou a ser tratada entre governistas como 
uma saída que o clã Bolsonaro estaria traba-
lhando para a briga pública entre o fi lho e a 
mulher do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). 
Há entre petistas até que acredite numa briga 
ensaiada para acabar forçando essa solução 
estratégica.

Mas entre lideranças do PL se afi rma ex-
plicitamente que a hipótese da chapa Flávio-
-Michelle não é levada em conta. Procurados 
pela coluna, os líderes do partido no Senado e 
na Câmara, disseram que a sigla não trabalha 
com essa hipótese.

�Não podemos ter chapa pura do PL�, disse 
o líder do partido na Câmara, Sóstenes Caval-
cante (RJ). Para ele, a candidatura de Flávio 
a presidente da República precisará de uma 
aliança com outras legendas.

O líder no Senado, Carlos Portinho (RJ), 
afi rma que o PL nem sequer discute algo pa-
recido. �Nunca escutei isso�, disse à coluna. 
Considerada a maior defensora de uma can-
didatura presidencial de Michelle Bolsonaro, 
a senadora Damares Alves (Republicanos-DF) 
concorda com Sóstenes. �Chapa pura não fun-
ciona�, disse à coluna.

No entanto, nos bastidores do PL, há uma 
hipótese mais aceita: o lançamento da can-
didatura de Michelle Bolsonaro a vice-presi-
dente da República. Seria no caso de Flávio 
Bolsonaro naufragar nas pesquisas.

Aí a ex-primeira-dama poderia entrar 
como vice em uma chapa encabeçada por 
algum aliado de direita que esteja mais bem 
colocado. Os nomes mais falados nesse caso 
seriam os dos ex-governadores de Goiás, Ro-
naldo Caiado (PSD-GO), e de Minas Gerais, Ro-
meu Zema. 

Essa hipótese é tratada como um Plano B 
que contaria até com as bençãos do ex-pre-
sidente. Está sendo esperado com ansiedade, 
dentro do partido, um encontro do presidente 
do PL, Valdemar Costa Neto, com Bolsonaro

Pausa muda o 
ritmo da sinfonia 
do futebol

PL rejeita chapa 
Flávio-Michelle, 
mas já se prepara 
para Plano B
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Bolsonaro e Rei Lear: “Doloroso 
como mordida de serpente”
Há sempre algo de Shakespeare para ilustrar qualquer fato 

político. Nas suas peças, o bardo inglês parece ter conseguido 

prever toda intriga possível. No caso da treta envolvendo 

a família Bolsonaro, é obrigatório, como já ensaiamos na 

coluna do fim de semana, não lembrar de Rei Lear. O rei 
personagem da tragédia de Shakespeare tem três filhas. O 
capitão da reserva (se o Superior Tribunal Militar assim o 
permitir) tem quatro filhos na política e uma esposa. Em um 
processo de loucura, Rei Lear vê suas filhas o traírem pela 
sucessão de seu trono. Vai parar debaixo de uma tempestade, 
acompanhado somente do Bobo da Corte e de um duque seu 

aliado. Transferida a peça para uma casa em um condomî-
nio do Jardim Botânico, feita de prisão domiciliar, Bolsonaro 
também parece estar perdendo o controle sobre seu espólio, 

disputado de forma violenta.

Sem aval

De acordo com pessoas que 

acompanham toda a novela de 

perto, engana-se quem acha que 

Michelle teve aval de Bolsonaro 
para gravar os vídeos. Não teve, 
segundo apurou o Correio Políti-

co. Na verdade, todos os mo-

vimentos feitos por Bolsonaro 

foram no sentido contrário. Ele 
tratou de ungir seu filho Flávio 
como candidato para evitar a 

ascensão dela.

Ministros 
articulam fim do 
tarifaço e apoio 
à Venezuela

Nesta semana, os minis-

tros do governo estão com as 
agendas cheias de encontros 

internacionais. Na intenção 
de tentar renegociar e arti-

cular para impedir as novas 

tarifas de 25% que o gover-

no dos Estados Unidos (EUA) 
querem impor a produtos 

brasileiros, o ministro do De-

senvolvimento, Indústria e 

Comércio e Serviços, Márcio 
Elias Rosa, informou que se 
reunirá nesta semana com o 

Representante de Comércio 
dos Estados Unidos, Jamieson 
Greer, para tratar do tema. 

A informação foi divulgada 
pelo ministro durante entre-

vista à CNN Brasil.

As novas tarifas imple-

mentadas na importação de 
produtos estão previstas para 
começar em 15 de julho. No 

começo do mês, o senador e 

pré-candidato à presidência, 

Flávio Bolsonaro (PL-RJ), en-

caminhou uma carta ao se-

cretário de Estado dos EUA, 
Marco Rubio, solicitando que 
o governo norte-americano 

não implementasse as tari-
fas. Na última semana, Marco 
Rubio negou o pedido. Vale 
destacar que, em 6 de julho, 

está agendada uma audiência 

pública sobre a investigação 
comercial aberta contra o 

Brasil.

Além disso, após os dois 
terremotos que assolaram a 

Venezuela, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) soli-
citou que o ministro da Defe-

sa, José Múcio Monteiro, viaje 
ao país nesta semana para 

ver como as Forças Armadas 
brasileiras podem ajudar os 

venezuelanos, diante dos im-

pactos do terremoto.

Mais de 900 mortes foram 
confirmadas, mas a tendência 
é que os registros aumentem 

cada vez mais, especialmente 
devido à alta taxa de desapa-

recidos. A Organização das 
Nações Unidas (ONU) con-

tabilizou na sexta-feira (26) 
mais de 50 mil pessoas desa-

parecidas.

6X1
Apesar de o presidente 

do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), ainda não 
ter definido um relator para a 
Proposta de Emenda à Cons-

tituição que determina a re-

dução da jornada de trabalho 
de 44 horas semanais para 

40 horas semanais e o fim da 
escala de trabalho na jorna-

da 6X1 (PEC 221/2019), está 
agendada para esta quarta-

-feira (1º) uma sessão de de-

bates temáticos no Senado 

sobre o tema. 

A medida visa ao menos 
começar a discussão sobre o 
tema. 

No Congresso, Senado discute PEC 
do fim da escala 6x1

UBIO ALES-PDOZZABOHNNAM/ AÊALECA BASAL

Elias Rosa terá reunião para tentar evitar tarifaço dos EUA

Valdemar

Vice

O que, porém, também não quer 
dizer que Valdemar tenha dado 
aval a Michelle para gravar os 
vídeos. Ele também não sabia 
deles. Valdemar ficou sabendo 
dos vídeos de dentro do estádio 

Miami Giants, nos Estados Uni-
dos, onde assistiria ao jogo entre 

o Brasil e a Escócia pela Copa 
do Mundo. A partir daí, deve ter 
curtido menos os três gols.

Crescia na ocasião a hipótese de 
Michelle vir a ser a vice de Tarcí-
sio de Freitas. Ao mesmo tempo, 
o PL tinha pesquisas internas 
que mostravam a própria Mi-
chelle como o melhor nome com 

o sobrenome Bolsonaro para a 

disputa. Por essa razão, ela era 
a preferida do presidente do 

PL, Valdemar Costa Neto, para a 
candidatura presidencial.

OSDIC UÓBGA/PO

Qual o papel de Michelle nessa peça?

POR 

RUDOLFO LAGO

De volta

“Sério”

Unção

No dia seguinte, Valdemar resol-
veu voltar para o Brasil. Tentará 
reunir Flávio e Michelle para 
apagar o incêndio provocado 

pela esposa de Bolsonaro. Viu-se 
obrigado a entrar em um pro-

cesso do qual – já contamos isso 

aqui no Correio Político – estava 

afastado. O presidente do PL 
tinha optado a sair do controle 

da campanha presidencial.

Ainda no aeroporto, Valdemar 
foi alcançado por repórteres. 

E não teve como reduzir o 
tamanho do incêndio provoca-

do por Michelle. Admitiu que 
o caso é “sério”. E que pode ter 
um grande potencial de estrago. 

Disse Valdemar que, desunida, a 
direita acaba correndo o risco de 

perder as eleições presidenciais. 

O adversário não é um amador.

De novo, a essa altura, há quem 

outra vez espere a unção do Rei 
Lear exilado em um condomí-
nio. Um posicionamento dele 
sobre a questão central coloca-

da – a aliança ou não com Ciro 
Gomes no Ceará – esclareceria 

quem está ali traindo quem. Re-

solverá? Ou, de novo, ficaremos 
em outra frase de Rei Lear: “Do 
nada, nada pode vir”?

Em prisão domiciliar, à base de remédios

Interesses vão além da família

Quem herda o trono?

Bolsonaro está à base de fortes medicamentos, que têm, de 

acordo com sua própria defesa, efeitos psicotrópicos. Será 

que poderia dizer como o Rei Lear: “Como é mais doloroso 
que a mordida de uma serpente ter um filho ingrato!”? 
Nos vídeos que gravou, Michelle diz isso, ao afirmar que as 
tratativas de aliança com Ciro Gomes (PSDB) no Ceará con-

trariariam as orientações do ex-presidente. Por outro lado, 
é esse o ataque feito à própria Michelle. Ela é que estaria 
agindo à revelia dele. 

Fora do clã Bolsonaro, o desenrolar da querela é também 
acompanhada com atenção. Porque na fila do espólio há 
muita gente que não pertence à família. O veto ao governa-

dor de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos) como 
candidato, já estava ligado a isso. Significaria a ascensão 
de um nome da direita independente do comando de Jair 

Bolsonaro.

Na ala bolsonarista ligada aos filhos, os vídeos de Michelle 
estão sendo interpretados como uma forte demonstração de 
que ela está no jogo pelo espólio de Bolsonaro. E que, no caso, 
o que menos interessaria a ela era ver seu enteado, Flávio 
Bolsonaro, eleito agora presidente. Eleito, ele naturalmente 
será candidato à reeleição. Derrotado, abre espaço para o sur-

gimento de outras lideranças de direita. Entre elas, Michelle. 
Mas não apenas ela. Há um número grande de políticos con-

servadores de olho num bolsonarismo sem Bolsonaro.

MRAGCNLLIA CRASIL JRAGÊNCIA BRASIL

Valdemar deixou a Copa para atuar como bombeiro

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Gabriela Gallo
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PL aguarda manifestação de Bolsonaro 
para encerrar crise com Michelle

A disputa interna aberta 

após o embate entre Michelle 

Bolsonaro e o senador Flávio 

Bolsonaro (PL-RJ) entrou em 

uma nova fase. Depois da 

tentativa de pacificação lide-

rada pela direção nacional 
do Partido Liberal (PL), a ex-

pectativa agora gira em tor-

no de uma manifestação do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 

que se encontra em prisão 
domiciliar.

Nos bastidores, dirigentes 

da legenda aguardam uma 

carta escrita de próprio pu-

nho em que Bolsonaro indi-

que quem deve receber seu 

apoio na disputa ao Senado 

pelo Ceará. A avaliação é de 
que apenas um posiciona-

mento direto do ex-presiden-

te poderá encerrar o impasse 

que dividiu aliados e ampliou 

a crise dentro do partido.

A expectativa em torno 

da manifestação de Bolsona-

ro aumentou porque o PL se 

aproxima de um dos princi-

pais eventos da pré-campa-

nha no Ceará. No próximo dia 

10 de julho, está previsto o 

lançamento das pré-candida-

turas apoiadas pelo grupo no 

estado.

Enquanto Michelle Bolso-

naro defende que a verea-

dora Priscila Costa (PL-CE) 

dispute uma das vagas ao 

Senado, o deputado federal 

André Fernandes (PL-CE), 
presidente estadual da legen-

da, trabalha para que o indi-

cado seja seu pai, o deputado 

estadual Alcides Fernandes 

(PL-CE). A definição é consi-
derada estratégica porque a 
vaga ao Senado se tornou o 

principal ponto de divergên-

cia entre os dois grupos. Mi-

chelle também defende que 
o PL apoie a candidatura ao 

governo do senador Eduar-

do Girão (Novo), enquanto o 
partido no Ceará, com Flá-

vio Bolsonaro, trabalha por 

uma aliança com Ciro Gomes 
(PSDB).

Michelle então, decidiu 
tornar público o conflito en-

volvendo as articulações do 
PL no Ceará. Nos vídeos di-

vulgados na rede social, a ex-

-primeira-dama afirmou que 
cumpria orientações de Bol-
sonaro ao defender a candi-

datura da vereadora Priscila 

Costa e criticou a aproxima-

ção de dirigentes do partido 
com Ciro Gomes. As declara-

ções provocaram reação de 
Flávio Bolsonaro, expuseram 

divergências internas e le-

varam a direção nacional da 
legenda a atuar para evitar 

novos desgastes.

O ambiente dentro do 

partido ainda é de cautela. 
Integrantes do PL relatam in-

segurança sobre qual posição 
adotar enquanto Bolsonaro 

não se manifesta oficialmen-

te. O receio é apoiar um dos 
lados e, posteriormente, con-

trariar a vontade do ex-pre-

sidente. Por isso, a eventual 

carta passou a ser tratada 

como o caminho mais seguro 

para reorganizar as articula-

ções políticas no estado.

Interlocutores de Bolso-

naro afirmam que ele tinha 
conhecimento do conteúdo 

divulgado por Michelle antes 

da publicação dos vídeos e 
concordou com a iniciativa, 

diante da avaliação de que a 
ex-primeira-dama precisava 

responder aos ataques que 

vinha sofrendo. Apesar dis-

so, aliados reconhecem que a 

exposição pública do conflito 
aumentou a pressão sobre o 
partido para encontrar uma 

solução rápida.
Diante da repercussão, o 

presidente nacional do PL, Val-

demar Costa Neto, antecipou o 

retorno das férias nos Estados 
Unidos (EUA) para conter a cri-

se entre Michelle e Flávio. 

A intenção é reduzir a ten-

são antes que a crise produza 
reflexos na organização da 
campanha presidencial de 

2026.

Flávio também marcou 
para a próxima quarta-feira 

(1), um encontro com lideran-

ças do PL Mulher e convidou 
Michelle para participar, em 

mais um gesto de tentativa de 

reaproximação.
Alvo das críticas de Mi-

chelle por causa da articula-

ção envolvendo uma possível 
aliança com o PL, Ciro Gomes 
(PSDB-CE), pré-candidato ao 
governo, afirmou que não 
assistiu aos vídeos e nem pre-

tende comentar o episódio. 

Definição sobre a vaga ao Senado e apoio ao governo no Ceará é vista como passo decisivo
OBO OHNNS-PAZZDIBUM/ GAÊOCDI BUSGAL

Expectativa de que Bolsonaro resolva a querela entre Michelle e Flávio

A nova ação da Polícia 
Federal na semana passada 

tendo como alvo o deputa-

do Josimar Maranhãozinho 
(PL-MA) trouxe de volta ao 

foco o problema do desvio 

de recursos das emendas 

parlamentares ao orçamen-

to. Maranhãozinho já tinha 
sido condenado pelo Supre-

mo Tribunal Federal (STF) em 

março. Na quinta-feira (25), a 
Operação Afluente tornou-o 
alvo novamente por suspeita 

de corrupção, desvio de re-

cursos públicos e lavagem de 

dinheiro.

O desvio de recursos pú-

blicos por expedientes como 

os que ficaram conhecidos 
como “orçamento secreto” é 
tema de ações coordenadas 
pelo STF pelo ministro Flávio 

Dino. No programa “Bom Dia, 

Ministro”, da Empresa Brasi-
leira de Comunicação, a ques-

tão foi levada ao ministro do 
Planejamento, Bruno Moretti, 

pelo Correio da Manhã, con-

vidado a participar. O Correio 

perguntou ao ministro como 

o Executivo agia para evitar 

que os recursos orçamentá-

rios se desviassem no cami-

nho, chegando de fato aos 

municípios e aos projetos a 

que se destinam.

“Desde que houve esse 

diálogo entre os poderes, me-

diado pelo Supremo, entendo 

que houve avanços importan-

tes na execução das emendas 
parlamentares”, respondeu 
Moretti.

Para o ministro, as ques-

tões fundamentais atacadas 
a partir da ação de Dino têm 
obtido respostas efetivas: 

a maior rastreabilidade e 

transparência das emendas. 

Trabalha-se agora, segundo 

Moretti, para que todos os 

recursos de emendas estejam 

abarcados por planos espe-

ciais para a execução, entre 
outras medidas. Há também 
um processo de limitação 
dessas emendas para maior 

consolidação fiscal. 
Ele afirmou, por exemplo, 

que houve, desde o início des-

sa discussão, uma redução 
nos valores de emendas não 
impositivas de R$ 20 bilhões 
para algo em torno de R$ 12 

bilhões. No caso das imposi-
tivas, um trabalho para que 

não cresçam acima dos limi-
tes impostos pelo arcabouço 
fiscal. As emendas de comis-

são, há um acerto para que 
metade sejam destinadas à 

área da saúde.

Governo tenta reduzir danos orçamentários
ALE CDOMPA/SOHNNACAM-PALE

Moretti: maior transparência para as emendas parlamentares

Por Beatriz Matos

Por Rudolfo Lago
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BERRANOSOLITANADARES
POR  

FERNANDO MOLICA

STF libera 
pagamento de 
parte dos extras 
do Judiciário

Depois de restringir o pa-

gamento de verbas extras a 

magistrados e membros do 

Ministério Público, o Supre-

mo Tribunal Federal (STF) de-

finiu como ficará a situação 
de direitos acumulados antes 

da mudança de entendimen-

to da própria Corte. A decisão 
mantém o endurecimento 

das regras para o futuro, mas 

autoriza, de forma excepcio-

nal, a indenização de férias, 
licenças-prêmio e plantões 
judiciais adquiridos antes de 

março de 2026, desde que 
os pagamentos sejam consi-

derados legais pelo Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ) e 
respeitem o limite de 35% das 

verbas indenizatórias.

A medida complementa 

o julgamento concluído em 

março, quando o Supremo 
estabeleceu critérios nacio-

nais para limitar os paga-

mentos extras no Judiciário. 
Na ocasião, foram vedados 
benefícios como auxílio-a-

limentação, auxílio-creche, 
assistência pré-escolar e van-

tagens semelhantes, mesmo 

que recebam outra denomi-

nação.
Para o professor univer-

sitário e advogado Fabricio 
Posocco, do escritório Posoc-

co & Advogados Associados, a 

decisão não representa uma 

mudança de rumo, mas uma 
regra de transição. “O STF 
manteve firme o que decidiu 
em março. Nenhum benefício 
novo pode ser criado. Por ou-

tro lado, abriu uma exceção 
para quem já havia adquirido 
determinados direitos antes 

da mudança”, explica.

CONVERSÃO EM DINHEIRO

A principal novidade é a 

possibilidade de converter 

em dinheiro períodos de fé-

rias, licenças-prêmio e plan-

tões que deixaram de ser 
usufruídos antes da decisão 
do Supremo por necessidade 

do serviço público. Antes que 
isso aconteça, o CNJ terá de 
encaminhar ao STF uma rela-

ção das verbas consideradas 
legais para que os pagamen-

tos sejam referendados pela 

Corte.

Ao mesmo tempo, o Supre-

mo manteve a proibição de 
benefícios que não tenham 
caráter indenizatório. Auxí-
lio-alimentação, auxílio-cre-

che, assistência pré-escolar e 
benefícios semelhantes conti-

nuam vedados.

Segundo Fabricio Posocco, 

o critério adotado pelo STF foi 

separar aquilo que efetiva-

mente representa uma com-

pensação por um direito não 
exercido daquilo que funcio-

na apenas como um adicional 

remuneratório. 

Supremo mantém proibição 
de alguns auxílios adicionais

OTDI USTGA/STO

Decisão do STF define o que poderá ou não haver de adicionais

Por Beatriz Matos

Nova líder diz que fará 
“as conversas necessárias”
Escolhida líder do Governo para substituir  Jaques Wagner 

(PT-BA), a senadora Teresa Leitão (PT-PE) chegou ao cargo 
disposta a destravar a tramitação de pautas essenciais para o 
Planalto, como duas propostas de emendas constitucionais: a 

que estabelece novos parâmetros para a segurança pública e 
a que acaba com a jornada de trabalho de seis por um.

“Vamos conversar muito”, disse a nova líder ao Correio Bas-

tidores. Ela não revelou se, depois de sua nomeação, tivera 
algum contato com o presidente do Senado, Davi Alcolumbre 

(União-AP). Afirmou apenas que havia reservado passagem 
para desembargar ontem em Brasília e, lá, fazer pessoalmen-

te “as conversas necessárias”. 
A primeira reunião com Alcolumbre está prevista para quar-

ta, quando ele deverá receber também deputados do PT e do 
Psol para tratar da PEC da seis por um.

Críticas e ofensa

No vídeo, Fernandes classificou 
a fala de Michelle de  “infeliz”, 
disse que ela ignora a realidade 

da política cearense e afirmou 
que Jair Bolsonaro autorizara 

a aliança pelo PL em torno da 
candidatura de Ciro Gomes. A 

mulher do ex-presidente sem-

pre ressalta que Gomes fizera 
críticas pesadas ao seu marido, 

a quem chamara de “ladrão de 
galinhas”. 

Prioridade

PL dos EUA

Na avaliação de parlamentares 
do PL, a prioridade do ex-presi-

dente, pelo menos nesta semana, 

é evitar ser mandado de volta 

para a Papudinha pelo ministro 

Alexandre de Moraes. Seus ad-

vogados frisam que a arma que 

estava em sua casa era legal; 

e parentes voltaram a falar da 

saúde de Jair, a enfatizar as suas 

de soluço. 

O núcleo duro bolsonarista 
exilado nos EUA também reagiu 

de forma dura aos vídeos de Mi-

chelle. O ex-deputado Eduardo 
Bolsonaro publicou vídeos de 

terceiros que criticam a atuação 
de sua madrasta — entre eles, 

um do também ex-deputado Ale-

xandre Ramagem. Mas perma-

nece a dúvida sobre o que Jair 

acha disso tudo.

WALAMDI BUTGA/OÊDICU SGA

Senadora deverá se reunir com Alcolumbre na quarta

Propag

Saída do limbo

Educação

Especialista em finanças pú-

blicas estaduais, o economista 

André Aranha diz que a adesão 
do Rio de Janeiro ao Propag 

(programa de renegociação de 
dívidas) vai melhorar, mas não 
resolver, a situação do estado. 
Ressalta que a dívida com a 

União é muito grande — R$ 210 
bilhões — e que a economia flu-

minense permanece estagnada.

Para ele, com o Propag, o estado 

sai de um “limbo jurídico”, deixa 
de depender de liminares do 

STF, consegue melhores condi-

ções de pagamento, com juros de 
0%. Mesmo assim, terá obriga-

ções pesadas, como a de quita-

ção de 20% do total da dívida, o 
que pode ser compensado com 

a oferta de ativos e com recebi-

mento de créditos da União.

Coordenador de análise fiscal do 
Centro Celso Furtado, o econo-

mista cita, como outro ponto 

positivo do Propag, o fato de o 

Estado trocar o pagamento de 

1% da dívida por investimento 
do valor correspondente em 

educação. Ele critica, porém, a 
necessidade de contribuir para 

um fundo de equalização desti-
nado a outros estados.

PL evita falar sobre Michelle

Crise com Ciro

Vídeo cearense

Muitos integrantes do PL têm evitado dar declarações 
públicas sobre o problema gerado pelos vídeos em que 

Michelle Bolsonaro fez duras críticas ao enteado Flávio 
Bolsonaro, pré-candidato do partido à Presidência.
Até o sempre falante Valdemar Costa Neto, presidente da 
sigla, fugiu de perguntas no sábado, em Goiânia. Disse que 
o ex-presidente Jair Bolsonaro o proibira de falar. Acres-

centou que ue só daria entrevistas depois de se reunir com 

Michelle, o que está previsto para ocorrer amanhã.

Fernandes é um dos pivôs da crise com Michelle, já que deve-

rá ser candidato ao Senado graças a um acordo que inclui o 
apoio do partido a Ciro Gomes (PSDB), que tentará o governo 
do Ceará.
A presidente do PL Mulher quer que o partido fique com 
Eduardo Girão (Novo) para o governo e lance a deputada 
federal Priscila Costa (PL) para o Senado.

Mas, nos bastidores, parlamentares do partido  fazem coro 

contra a atitude da mulher de Bolsonaro. Há um inconfor-

mismo generalizado pelo fato de Michelle ter atingido Flávio 
no momento em que pesquisas indicavam o fim de sua que-

da gerada por seu pedido de dinheiro a Daniel Vorcaro.
No sábado, lideranças do PL trataram de divulgar para 
jornalistas e integrantes do partido vídeo em que o deputado 

estadual Alcides Fernandes (PL-CE) faz duras críticas às falas 

da mulher de Jair Bolsonaro.

MACRODULLO CASAL JRAGÊNCIA BRASIL

Valdemar: conversa com a presidente do PL Mulher
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Enquanto Donald Trump incensa 

o ICE, a polícia migratória dos Estados 

Unidos, com perseguições, agressões e 

invasões de domicílios de imigrantes, 

os estádios dos jogos da Copa do Mundo 

dão uma lição de pluralidade e conví-

vio entre diversas culturas, raças, ori-

gens geográficas e religiões.
Essa é a Copa do Mundo, segundo 

a FIFA, com a maior bilheteria da sua 

história. Todos os jogos das 48 seleções 
com estádios cheios, quando não, com a 

capacidade total ocupada. 
Isso não se deve apenas aos turistas 

com recursos e condições de viajar e 

passar dias ou semanas na cola de suas 

seleções. Sobretudo, porque os Estados 
Unidos foi e é uma nação forjada na 

pluralidade de imigrantes que foram 

em busca de uma vida nova na Amé-

rica, a terra das oportunidades. Uma 
marca do país ao longo do século XIX, 

XX e XXI, até a chegada à Casa Branca 

de Donald Trump.
Os imigrantes, filhos e netos de ori-

gem sul-americana, asiática, africana, 

árabe, enfim, cidadãos americanos. 
Eles são os maiores responsáveis pelo 

sucesso de bilheteria nos jogos da Copa 

do Mundo.
Os turistas brasileiros se misturam 

com os brasileiros e filhos e netos dos 
nossos compatriotas que residem nos 

Estados Unidos, para formar a grande 

torcida brasileira nos estádios da Copa. 
Aliás, hoje, temos um desafio contra 

o Japão. Um país incrível. Visitei-o como 
governador, em 2008. Trouxemos a fá-

brica da Nissan para Resende, entre ou-

tras empresas japonesas.
Fui recebido pelo atual Imperador 

Naruhito, no Palácio Imperial. Aqui no 
estado do Rio de Janeiro, fui presiden-

te de honra da Comissão dos 100 anos 

da imigração japonesa no Brasil, em 

2008.
Em visita ao Rio, no mesmo ano, re-

tribuí com um almoço em homenagem 

ao Imperador Naruhito, no Palácio das 

Laranjeiras. Plantamos, juntos, um Ipê 
e uma cerejeira nos jardins do palácio.

Admiro o povo, a história e a cultu-

ra japonesas. Mas não posso ser cínico: 
hoje, a feijoada vai ganhar do sushi! 

Brasil!!!!

Dona Lucy tem falado muito 

sobre a morte. Aos 87 anos, per-

deu os dois filhos mais novos e o 
marido, Oswaldo, com quem foi 

casada por seis décadas. Antes 
disso, já havia visto partir pra-

ticamente todas as irmãs. Não é 
“coisa de velho”. É luto acumula-

do. Dona Lucy é minha avó.
Quando um idoso fala muito 

dos que se foram, a família pode 

encarar como repetição, tristeza 

ou assunto pesado demais para 

a hora do almoço. Mas há uma 
idade em que a vida passa a ser 

feita também de ausências. O que 
parece repetição pode ser uma 

forma de dar lugar às perdas que 

chegaram em sequência.
Nascida nos anos 1930, Dona 

Lucy cresceu em um Brasil em 

que aprender a ler não era desti-

no garantido. Em 1940, menos da 
metade da população de 15 anos 

ou mais era alfabetizada. Ela não 
teve a oportunidade de frequen-

tar a escola.
Por não saber ler nem escre-

ver, dependeu do marido para 

quase tudo que exigisse papel, 
banco, documento e assinatura. 
Quando precisava assinar algo, 

treinava dias antes, aflita. O anal-
fabetismo era um assunto tabu 

na família. Todos respeitavam. 
Ninguém tocava no assunto.

Em 2021, já viúva e octoge-

nária, começou a ter aulas de 

alfabetização com uma profes-

sora particular. Foi a forma que 
encontrou de viver nos tempos 

atuais sem o companheiro de 

uma vida inteira.
Hoje, Dona Lucy mora sozi-

nha. Preserva parte importante 
da própria autonomia: cozinha, 
cuida da casa e tem a companhia 

de Amora, sua cachorrinha. Mas 
morar sozinha não significa estar 
só. Há sempre um familiar por 
perto, acompanhando, ajudan-

do, resolvendo o que já não é tão 

simples.
A velhice trouxe novas depen-

dências. Quando precisa de ajuda, 
diz que está incomodando. Para 
ela, pedir ajuda nunca foi fácil.

Segundo o IBGE, pessoas com 
60 anos ou mais já representam 

41,2% de quem vive sozinho no 
Brasil; entre as mulheres que mo-

ram sozinhas, 56,5% são idosas.
Morar só não é sinônimo de 

abandono. Mas é uma condição 
que exige atenção. A Organiza-

ção Mundial da Saúde criou, em 
2023, uma comissão internacio-

nal para tratar a solidão e o iso-

lamento social como questões de 

saúde pública. 
Não é exagero. O isolamento 

social prolongado está associado a 

impactos na saúde física e mental, 

na qualidade de vida e na longevi-

dade. Em idosos, pode aumentar 

os riscos de depressão, declínio 

cognitivo e morte precoce.
O medo de incomodar é uma 

das formas mais silenciosas do 

sofrimento na velhice. Dona Lucy 
não diz que está triste. Diz que 
não quer dar trabalho. Multipli-
cado por milhões de idosos pelo 

Brasil, isso ajuda a explicar por 
que tanta dor passa despercebi-

da: em vez de pedir ajuda, muitos 
preferem se calar.

Esse silêncio também tem gê-

nero. Muitas mulheres chegam 
à velhice depois de uma vida in-

teira cuidando dos outros. Dona 
Lucy cuidou da casa, dos filhos 
e, mais tarde, da própria mãe, 

idosa e com Alzheimer — minha 

bisavó, que tive o privilégio de 

conhecer. Para mulheres da sua 
geração, cuidar quase nunca foi 

escolha. Era apenas o que se fa-

zia. Hoje, fazer o caminho inver-

so, e aceitar ser cuidada, não tem 

sido nada fácil.
O Brasil está envelhecendo 

rápido. Segundo o Censo 2022, o 
número de pessoas com 65 anos 

ou mais cresceu 57,4% em doze 
anos. O país terá cada vez mais 
idosos vivendo sozinhos, lidan-

do com lutos sucessivos, perda 

de autonomia e redes familiares 

reorganizadas.
É justamente a família que 

costuma ser a primeira a perce-

ber essas mudanças. Um filho 
acompanha ao médico, um neto 

leva ao banco, alguém compra 

remédio, resolve o aplicativo, 

atende a ligação repetida. Tudo 
isso importa, mas não deveria ser 

a única rede de apoio. 
O governo federal tem progra-

mas voltados à população idosa, 

como o Envelhecer nos Territó-

rios, que forma agentes de direi-

tos humanos para mapear viola-

ções e necessidades de pessoas 

idosas em municípios brasileiros. 
Mas o orçamento de maior peso, 

anunciado há poucos dias, é o 

Padi Brasil: R$ 500 milhões até 
2027 para levar equipes de saúde 
até a casa de idosos com limita-

ções funcionais. O foco é o corpo 
que precisa de cuidado, não a 

mente que sofre. 
Pode haver, na ponta, profis-

sionais atentos a esse sofrimento. 
Mas saúde mental não é priorida-

de estruturada do programa. Não 
surpreende. Surpreendente será o 
dia em que isso mudar no Brasil.

Diante disso, talvez a primei-

ra mudança não dependa de 

programa nenhum: dependa de 
escutar. Dona Lucy não é apenas 
uma senhora que fala muito so-

bre a morte. É uma mulher que 
viveu o suficiente para acumu-

lar despedidas que muitos de 

nós ainda não sabemos sequer 

imaginar.

A arte nos gramados e a diplomacia 

corporativa compartilham uma regra 

de ouro: o desenho tático dita os ru-

mos antes de a bola rolar. Na Copa do 
Mundo de 2026, as chaves do torneio 

expõem as feridas históricas da nossa 
inserção econômica global. Liderando 
missões comerciais dentro e fora do go-

verno, sempre analisei o mercado sob 

a ótica de um esquema de jogo: para 
vencer nos campos ou nos negócios, a 

estratégia é essencial.
O Brasil joga em uma “retranca es-

tratégica”, exportando biomassa bara-

ta e importando inteligência manufa-

turada. A soberania econômica não se 
mede em toneladas despachadas, mas 

no controle dos canais de distribuição 

e no valor percebido. Frente a gigan-

tes como EUA e Alemanha, nossa pas-

sividade é evidente. Nos EUA, mesmo 
com vendas de US$ 37 bilhões, o déficit 
atingiu US$ 7,5 bilhões por manufatu-

rados complexos. Com a Alemanha, 
enviamos café e soja para importar 

US$ 14 bilhões em maquinários e insu-

mos farmacêuticos.
Esse padrão se replica com o Mar-

rocos, nosso adversário no torneio e o 

aparente empate não ocorreu apenas 

dentro de campo. A corrente de US$ 2,8 
bilhões (US$ 1,39 bilhão de cada lado) 
esconde profunda assimetria: entrega-

mos açúcar e melaços (66% dos envios) 
para receber fertilizantes (84% das im-

portações). Exportamos caloria barata e 
importamos a tecnologia que alimenta 

nossa terra, enquanto o hub deles em 

Tanger Med dita as margens de lucro 

regionais.
O nó tático se acentua no Grupo A 

frente a Coreia do Sul e México. À Co-

reia (US$ 10,8 bi), vendemos óleo bru-

to (32,6%) e compramos chips e ele-

trônicos que superam 20% da pauta. 
Enquanto Seul lucra globalmente com 
o valor intangível do K-Beauty, o ecos-

sistema brasileiro assiste passivamen-

te. Com o México (US$ 13,6 bi), ficamos 
presos a autopeças de matrizes estran-

geiras, exportando pífios US$ 16,8 mi-
lhões em móveis no varejo. O descom-

passo se repete com a Tchéquia (US$ 1,0 
bi), onde fornecemos insumos mecâni-
cos básicos, e com a África do Sul (US$ 
2,2 bi), limitados a aves e petróleo, igno-

rando a união da SACU para distribuir 
marcas nacionais.

A ironia é que o mercado mundial 

busca sustentabilidade e saudabilidade, 

verticais bilionárias onde lideramos em 

insumos. No entanto, o cacau brasilei-
ro ainda vira chocolate premium es-

trangeiro e nossos óleos essenciais re-

tornam em frascos de luxo. Vendemos 
o ingrediente a granel e compramos a 

marca, o design e a propriedade inte-

lectual. Esse é o jogo de alto nível que a 
diplomacia corporativa precisa passar 

a disputar com urgência.
Para virar esse placar histórico e 

atingir a soberania econômica, o Brasil 

deve mudar sua postura tática, aban-

donando a passividade. O caminho 
exige ação coordenada para projetar 
pequenas e médias empresas no varejo 

internacional via hubs mundiais estru-

turados. É hora de deixar de ser o eter-

no fornecedor de commodities para as 

indústrias alheias. Precisamos parar de 
exportar apenas o couro da bola e pas-

sar a dominar a tecnologia nela embu-

tida, enxergando o mercado e o esporte 
modernos como ecossistemas indisso-

ciáveis de inovação. Este é o verdadeiro 
caminho para a vitória.

As lições 
da Copa

A velhice precisa 
ser escutada

A Geoeconomia 
dos Gramados

SÉRGIO CABRAL
Jornalista. Instagram: @sergiocabral_filho

VICTOR CORRÊA
Jornalista, mestre e doutorando em Gestão e Políticas Públicas pela Fundação Getulio Vargas

MÁRCIO COIMBRA
CEO da Casa Política e Presidente-Executivo do Instituto Monitor da Democracia



Segunda-feira, 29 DE Junho DE 2026 9Economia
C O R R E I O 

EERRANOÔOLITANA

Desempregro cai I

Serviços e benefícios II

A taxa de desemprego no tri-

mestre encerrado em maio ficou 
em 5,6%. O resultado é o menor 
para o período em toda a série 
histórica da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
(Pnad) Contínua, iniciada em 
2012. A taxa representa também 
redução em relação ao trimestre 
móvel anterior, quando estava 
em 5,8%. 

Moretti explicou que o bloqueio 
não representa corte definitivo, 
mas um “ajuste temporário” 
com redistribuição de recursos 
para garantir o pagamento de 

despesas obrigatórias. Ele lem-

brou que, desde 2023, o governo 
tem adotado medidas para ga-

rantir a retomada e a criação de 
políticas públicas fundamentais 
ao desenvolvimento do país. 

FPOÇÃOHNN

Acréscimo de R$ 1,885/ 100 quilowatts-hora será mantido

Serviços e benefícios I

Desempregro cai II

Contas externas

Exigências regulatórias

O ministro do Planejamento e 
Orçamento, Bruno Moretti, afir-

mou que o bloqueio de R$ 23,7 
bilhões no orçamento federal 
será diluído entre as diferentes 
áreas do governo, de forma a 
evitar impactos concentrados 

e assegurar a continuidade 
de benefícios sociais, serviços 
públicos, bolsas, obras e outras 
políticas públicas.

Em 2025, o índice do trimestre 

encerrado em maio era 6,2%. Os 

dados foram divulgados nesta 
sexta-feira (26) pelo  Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-

tística. Segundo o analista da 
pesquisa, William Kratochwill, 
atingir a mínima histórica para 

o período indica que “o mercado 
mantém uma tendência estrutu-

ral de aquecimento e expansão 
na absorção de mão de obra”.

As contas externas do Brasil tive-

ram saldo negativo de US$ 3,185 
bi em maio, informou na sexta 
(26) o Banco Central. O valor 
representa uma estabilidade em 
relação ao registrado no mesmo 
mês de 2025, quando o déficit 
alcançou US$ 3,318 bi nas tran-

sações correntes, que se referem 
às transações com outros países.

Restrições que serão impostas 
pelo Regulamento da União 
Europeia sobre Produtos Livres 
de Desmatamento (EUDR) até 
junho de 2027 farão com que 
cooperativas rurais e produto-

res familiares do café brasileiro 
tenham mais dificuldades para 
vender a produção para o bloco 
europeu. A constatação faz parte 
de um estudo da UFRJ.

Bandeira tarifária das contas de 
luz segue amarela em julho

A bandeira tarifária permanecerá amarela em julho, infor-

mou na sexta (26) a Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel). Com isso, será mantido o acréscimo de R$ 1,885 a 
cada 100 quilowatts-hora (kWh) consumidos nas contas de 
luz, no próximo mês, para todos os consumidores conectados 
ao Sistema Interligado Nacional (SIN). Segundo a Aneel, a 
decisão foi tomada devido ao período seco no Brasil, o que 
leva a uma geração hidrelétrica menor e ao acionamento de 
usinas termelétricas, com custo mais elevado.
“A manutenção da bandeira amarela reflete condições menos 
favoráveis de geração no País, típicas do período seco, quan-

do há redução nos níveis dos reservatórios das hidrelétricas 
e necessidade de acionamento de usinas termelétricas, que 
possuem custo mais elevado”, explicou a agência.

Dívida Pública sobe 2,66% em maio 

Governo avalia aumentar teto do MEI 

Subutilização é a menor da história

A emissão forte de títulos vinculados à Taxa Selic (juros 
básicos da economia), fez a Dívida Pública Federal (DPF) 
subir em maio e superar a barreira dos R$ 9 trilhões. 
Segundo números divulgados nesta sexta-feira (26) pelo 
Tesouro Nacional, a DPF passou de R$ 8,798 trilhões em 
abril para R$ 9,033 trilhões no mês passado, alta de 2,66%.
Em agosto do ano passado, o indicador havia superado a 
barreira de R$ 8 trilhões. 

O governo federal estuda elevar o limite de faturamento do 
MEI dos atuais R$ 81 mil para a faixa entre R$ 130 mil e R$ 
140 mil por ano, informou na sexta o ministro do Planeja-

mento e Orçamento, Bruno Moretti. Segundo ele, a proposta 
deve ser enviada ao Congresso nos próximos dias pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, visando recompor a inflação 
acumulada ao longo de quase uma década sem reajustes.

O mercado de trabalho aquecido tem apresentado reflexos 
em indicadores que vão além da taxa de desocupação. A Pes-

quisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua, 
divulgada nesta sexta-feira (26), revelou que o país alcançou 
a menor taxa de subutilização já registrada.
O índice chegou a 13,3% no trimestre móvel encerrado em 
maio. O recorde de baixa anterior pertencia ao último trimes-

tre de 2025 (13,4%). Os dados são do IBGE, que iniciou a série 
histórica da pesquisa em 2012.

MGACOLLDI CUSGAL JOÊOCIO BALESDOL

Emissão forte de títulos puxou alta no mês passado

Jogos do Brasil 
geram variação 
no consumo de 
energia

Seleção brasileira em cam-

po na Copa do Mundo é pra-

ticamente sinônimo de eco-

nomia de energia. Na última 
quarta-feira (24), quando Vini 
Júnior e companhia inicia-

ram a partida contra a Escó-

cia, no Hard Rock Stadium, 
em Miami (EUA), o consumo 
de energia elétrica aqui, no 
Brasil, despencou.

Às 19h, horário da partida, 
a demanda era de aproxima-

damente 90 mil megawatts 
(MW). Até o fim do primeiro 
tempo, às 19h53, o consumo 
caiu 9.058 MW. Essa redução 
é equivalente à soma das car-

gas médias dos estados do Rio 
de Janeiro e do Pará.

As informações constam 
no painel de monitoramento 
em tempo real do Operador 
Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS).

O ONS é o órgão responsá-

vel pela coordenação das ins-

talações de geração e trans-

missão de energia elétrica no 
Sistema Interligado Nacional 
(SIN). Cabe ao ONS, por exem-

plo, determinar o aumento 
de produção de energia ou a 
interrupção de geração em 
momentos de excesso no SIN.

A instituição é formada 
por representantes de empre-

sas de geração, transmissão, 
distribuição, sob fiscalização 

da Agência Nacional de Ener-

gia Elétrica (Aneel), órgão re-

gulador do setor.

PADRÃO COPA
Durante a Copa do Mundo, 

o ONS montou uma operação 
especial para acompanhar 
oscilações de consumo pro-

vocadas pela mobilização dos 
torcedores, de forma a iden-

tificar reduções e elevações 
repentinas.

Com o monitoramento, 

por exemplo, o órgão identi-
fica as chamadas rampas de 
carga. Nos três jogos do Bra-

sil na primeira fase, os dados 
mostraram o padrão de redu-

ção vertiginosa do consumo 
durante as partidas e subidas 
expressivas no intervalo e ao 
fim do jogo.

As oscilações começam an-

tes mesmo do jogo. No dia do 
confronto com a Escócia, o ONS 
notou que, às 18h25, a carga 
de consumo estava em 98 mil 
MW, caindo 7 mil MW até o 
momento em que a bola rolou. 
Essa “economia” equivale à 
carga média de Minas Gerais.

RAMPA RECORDE
Com o fim do primeiro 

tempo, o consumo dos brasi-
leiros disparou 5,6 mil MW 
em nove minutos. Isso equi-
vale à soma das cargas mé-

dias dos estados de Santa Ca-

tarina e Mato Grosso.

Quando partida começa, carga 
tem redução drástica, aponta ONS

TÂDI UÊGA/OÊDICU BGASOL

ONS montou uma operação especial para acompanhar oscilações de consumo

Da Redação
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CNPJ de 
prestadores 
e produtores 
rurais é adiado 
Receita pretende simplificar obrigação 
criada por reforma tributária

A obrigatoriedade de ins-
crição de parte das pessoas 
físicas no Cadastro Nacional 
da Pessoa Jurídica (CNPJ) 
para emissão de documentos 
fiscais foi prorrogada para 1º 
de janeiro de 2027. A decisão 
foi anunciada nesta sexta-fei-
ra (26) pela Receita Federal 
e pelo Comitê Gestor do Im-
posto sobre Bens e Serviços 
(CGIBS).

A regra fazia parte das 
mudanças previstas pela 
Reforma Tributária sobre o 
consumo e estava inicialmen-
te prevista para entrar em 
vigor em 1º de julho. Com a 
mudança, os contribuintes 
que recolhem a Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS) e 
o Imposto sobre Bens e Ser-
viços (IBS) terão mais tempo 
para adaptação enquanto um 
novo sistema simplificado de 
cadastro é desenvolvido.

A medida não significa 
que toda pessoa física precisa-
rá abrir um CNPJ. A reforma 
tributária criou a exigência 

apenas a pessoas que exer-
çam determinadas atividades 
econômicas e precisem emi-
tir documentos fiscais dentro 
das regras do novo sistema 
tributário.

O QUE MUDA
A Reforma Tributária 

criou novos tributos sobre 
o consumo: a CBS, adminis-
trada pela União, e o IBS, 
administrado por estados e 
municípios. O governo busca 
padronizar a identificação 
dos contribuintes e integrar 
os sistemas eletrônicos de fis-
calização.

Na prática, algumas pes-
soas físicas que atuam como 
prestadores de serviço, autô-
nomos ou produtores e fatu-
rem acima de R$ 40,5 mil por 
ano precisarão de uma iden-
tificação fiscal específica para 
emissão de notas e outros do-
cumentos.

O objetivo é tornar o pro-
cesso mais organizado, com 
menos burocracia e maior in-
tegração digital.

NANOEMPREENDEDOR
A reforma tributária criou 

a figura do nanoempreende-
dor, categoria voltada a pe-
quenos trabalhadores com 
baixo faturamento.

Pelas regras previstas, pes-
soas físicas com faturamen-
to anual de até R$ 40,5 mil, 
metade do teto do microem-
preendedor individual (MEI), 
ficam fora da condição de 
contribuintes do IBS e da CBS, 
não precisando de CNPJ para 
essa finalidade.

Apesar da falta de obriga-
ção aos nanoempreendedo-
res, a expectativa é que, no 
caso de fornecedores de bens 
ou de serviços, haja pressão 
das empresas contratantes 
para a inscrição no CNPJ. Isso 

porque a reforma tributária 
estabelece o abatimento de 
créditos de impostos ao longo 
da cadeia produtiva.

Dessa forma, fornece-
dores sem CNPJ e sem nota 
fiscal tenderão a perder con-
tratos porque os comprado-
res não poderão descontar 
os créditos no pagamento da 
CBS e do IBS.

Quem está enquadrado 
como MEI continuará com o 
CNPJ normalmente, sem ne-
cessidade de nova inscrição.

PRODUTORES RURAIS
No caso de produtores ru-

rais, a emissão de CNPJ será 
obrigatória para quem fatura 
mais de R$ 3,6 milhões por 
ano.

Para produtores abaixo 
desse limite, a regulamentação 
ainda está sendo detalhada.

SISTEMA SIMPLIFICADO
A Receita Federal infor-

mou que está desenvolvendo 
um novo modelo de inscrição 
no CNPJ inspirado no sistema 
usado pelo Microempreende-
dor Individual (MEI).

A PROPOSTA É OFERECER:
g cadastro digital e auto-

matizado;
gmenos exigências buro-

cráticas;
gprocesso mais rápido 

para o usuário;
gintegração com platafor-

mas de emissão fiscal eletrô-
nica.

MGACOLDI CUMGA/OÊOCIO BALESDOL

A medida 

não significa 
que toda 

pessoa física 
precisará 
abrir um CNPJ

Painel ajuda em chances de negócios com a UE
A Agência Brasileira de 

Promoção de Exportações e 
Investimentos (ApexBrasil) 
lançou uma ferramenta para 
ajudar empresas a identificar 
oportunidades de negócios a 
partir do Acordo Mercosul - 
União Europeia (UE). O Painel 
Acordo Mercosul-União Euro-
peia: Oportunidades por Es-
tado foi lançado nesta sexta-
-feira (26) durante o encontro 
Conexões Produtivas - Opor-
tunidades para a Indústria no 
Acordo Mercosul-União Euro-
peia, em São Paulo. 

O painel visa auxiliar as 
empresas a conhecerem os 
mercados do bloco europeu 
e a entenderem quais os pro-
dutos brasileiros que se be-
neficiam de redução ou eli-
minação gradual de tarifas 

previstas no acordo. 
No momento são 543 
oportunidades de ex-
portação com redução 
tarifária imediata para 
25 países da UE, abran-
gendo setores como 
alimentos, máquinas e 
equipamentos, produ-
tos químicos, artigos 
manufaturados e seg-
mentos da indústria de 
transformação.

O encontro em São 
Paulo foi promovido 
pela ApexBrasil, pelo Minis-
tério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços 
(MDIC) e pela Agência Brasilei-
ra de Desenvolvimento Indus-
trial (ABDI) e teve a presença 
do vice-presidente da Repúbli-
ca, Geraldo Alckmin, que este-
ve à frente da pasta até abril.

O evento é voltado à qua-

lificação da indústria na ex-
portação direta para merca-
dos de países do bloco. Houve 
destaque para ferramentas e 
programas de apoio às em-
presas exportadoras.

“Celebrado o acordo, o 
desafio é fazer negócios, am-
pliar vendas, aproveitar opor-
tunidades”, afirmou Alckmin 

em discurso voltado a empre-
sários e representantes do se-
tor produtivo.

“Com esse acordo Mer-
cosul-União Europeia, pode 
crescer ainda mais a corrente 
de comércio, com o Brasil ex-
portando mais, a União Euro-
peia também, e com aumento 
dos investimentos no país”, 

completou o vice-presi-
dente, ao se referir ao 
acordo, que entrou em 
vigor em maio.

O bloco europeu é o se-
gundo parceiro comercial 
do Brasil. Atualmente, o 
comércio entre o país e o 
bloco movimenta cerca de 
US$ 100 bilhões por ano. A 
UE também responde por 
metade dos investimentos 
estrangeiros diretos no 
Brasil. As possibilidades 
de expansão são consi-

deráveis, principalmente para 
pequenas e médias empresas, 
que hoje tem uma participação 
minoritária no comércio entre 
os blocos.

“É fundamental que essas 
oportunidades cheguem às 
empresas”, destacou o presi-
dente da ApexBrasil, Laude-
mir Müller.

VDILU VGA /SO-PDI

Ferramenta foi lançada pela ApexBrasil em evento em São Paulo
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J ERRANO R Í D OLITANA C O

Artigos científicos I

Violência a Imprensa II

A Comissão Especial de Direito 
dos Jogos Esportivos, Lotéricos e 
Entretenimento da OAB avançou 
na elaboração de um edital, em 
parceria com a Escola Superior 
de Advocacia (ESA Nacional), 
para selecionar artigos cientí-
ficos. Os textos integrarão um 
e-book que será lançado na 25ª 
Conferência Nacional da Advo-
cacia Brasileira, em novembro.

O grupo reunirá órgãos públi-
cos e entidades da sociedade 
civil para identificar padrões de 
violência, acompanhar denún-
cias e propor medidas de pre-
venção e resposta. O objetivo 
é fortalecer a liberdade de im-
prensa e garantir maior prote-
ção aos jornalistas durante todo 
o processo eleitoral brasileiro, 
com atuação integrada.

OHNNTA DISTU/TSGA

Diretor-geral da PF, Andrei Rodrigues com Presidente do TSE

POR GANDRE IOOALEZDO E

JOÃO COCKELL

Violência a Imprensa I

Artigos científicos II

Acervo do TST I

Acervo do TST II

O Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) passou a integrar o 
Grupo de Trabalho Eleitoral 
do Observatório da Violência 
contra Jornalistas e Comuni-
cadores Sociais, coordenado 
pelo Ministério da Justiça. A 
iniciativa vai monitorar casos 
de violência contra profissio-
nais da imprensa durante as 
Eleições 2026 em todo o país.

Como complemento, a comis-
são também definiu ações para 
fortalecer a integração entre 
as seccionais da OAB e estimu-
lar a construção de diretrizes 
conjuntas para o setor. Entre 
as medidas estão a realização 
de um encontro presencial em 
Brasília, em agosto, e a organi-
zação de um encontro nacional 
de presidentes das comissões da 
área no próximo ano.

O Tribunal Superior do Trabalho 
(TST) e a Universidade de Brasí-
lia (UnB) firmaram acordo para 
preservar e modernizar o acervo 
audiovisual da Corte. O projeto 
prevê a organização, digitaliza-
ção, catalogação e atualização 
tecnológica de 20 mil horas de 
registros produzidos ao longo 
das últimas décadas.

As atividades serão desenvolvidas 
por uma equipe multidisciplinar 
da UnB. A iniciativa também 
inclui capacitação de servidores e 
estudantes em preservação docu-
mental e gestão da memória. Ao 
fim do projeto, o acervo recupe-
rado ficará disponível ao público, 
ampliando o acesso a documentos 
históricos da Justiça do Trabalho e 
apoiando pesquisas acadêmicas.

Nunes Marques destaca papel da 
PF na segurança das Eleições 2026

O presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), ministro 
Kassio Nunes Marques, destacou a importância da atua-
ção integrada entre as instituições para garantir eleições 
livres, seguras e legítimas durante o Encontro Nacional de 
Diretores e Superintendentes Regionais da Polícia Federal, 
realizado nesta quinta-feira (25). Segundo o magistrado, a 
PF exerce papel estratégico na prevenção e repressão aos 
crimes eleitorais, na proteção da normalidade do processo e 
no combate a ameaças à liberdade do voto. O evento reuniu 
dirigentes da corporação para alinhar o planejamento das 
ações de segurança para as Eleições 2026, fortalecer a inte-
gração entre as superintendências regionais e preparar a 
instituição para os desafios do processo eleitoral, com a pre-
sença de autoridades dos Três Poderes e de órgãos federais.

Colaboradora de Estatal ameaçada com canivete

E-mail após a morte como testamento

Indústria terá de promover igualdade de gênero

A Terceira Turma do Tribunal Superior do Trabalho(TST) reco-
nheceu a responsabilidade subsidiária da Celesc Distribuição 
S.A., concessionária de energia elétrica de Santa Catarina, pela 
indenização por danos morais de uma analista de RH terceiri-
zada feita refém e ameaçada com um canivete por um colega 
revoltado com salários atrasados. O colegiado entendeu que a 
empresa responde pela reparação ligada à saúde e à seguran-
ça da trabalhadora, mas não pelas demais verbas trabalhistas.

A Terceira Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
decidiu, por unanimidade, que e-mail programado para 
envio após a morte não pode ser reconhecido como testa-
mento particular sem assinatura e testemunhas. O colegiado 
afirmou que a flexibilização das formalidades não dispensa 
requisito essencial de identificação da autoria. O caso envol-
via pedido de herança baseado em mensagem eletrônica. 

A Terceira Turma do Tribunal Superior do Trabalho (TST) 
manteve a condenação da Ortobom por discriminação 
contra mulheres em cargos de gerência. A empresa terá 
de pagar R$ 300 mil por danos morais coletivos e adotar 
medidas para ampliar a presença feminina em funções de 
gestão. Para o colegiado, a ausência de critérios objetivos 
para promoções e a inexistência de mulheres na gerência 
evidenciam discriminação indireta, exigindo medidas estru-
turais para promover a igualdade de gênero na empresa.

AVALELAÇÃA/TST

Colega de trabalho ficou revoltado com salários atrasados 

Judiciário 
acumulou 75,5 
milhões de ações 
em 2025

O Poder Judiciário encerrou 
2025 com 75,5 milhões de pro-
cessos em tramitação, uma re-
dução de 3,4 milhões de ações 
em relação ao ano anterior, 
equivalente a uma queda de 
4,3%. Os dados fazem parte do 
relatório “Justiça em Números”, 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). O estoque de processos 
ficou abaixo dos níveis registra-
dos entre 2020 e 2023, período 
em que chegou a 84,3 milhões.

Apesar da redução do acer-
vo, o Judiciário recebeu 40,9 
milhões de novos processos 
em 2025, o maior volume da 
série histórica iniciada em 
2009 e 1,4 milhão acima do re-
gistrado em 2024. Consideran-
do apenas ações originárias 
dos tribunais, processos de 
conhecimento e execuções ex-
trajudiciais, foram protocola-
dos 24,7 milhões de processos.

O Índice de Atendimento 
à Demanda atingiu 110,4%, 
indicando que, para cada 100 
processos distribuídos no ano, 
cerca de 110 foram baixados. 
O percentual ficou acima da 
média dos países monitora-
dos pela Comissão Europeia 
para a Eficiência da Justiça 
(Cepej), de 100,9%. Já a taxa 
de congestionamento caiu de 
63,4% para 62,6%, enquanto a 
taxa líquida, que desconsidera 
processos suspensos, sobresta-

dos e em arquivo provisório, 
recuou para 56,6%, o menor 
índice da série histórica.

Houve queda de 4,4 milhões 
de processos de execuções fis-
cais, equivalente a 21,3%. Mes-
mo assim, essas ações ainda 
representam cerca de 22% dos 
processos pendentes e 45% 
das execuções em tramitação. 
A taxa de congestionamento 
das execuções fiscais ficou em 
72,4%, e o tempo médio de tra-
mitação dos processos baixados 
foi de 8 anos e 2 meses.

O relatório também regis-
tra a extinção de cerca de 500 
mil processos no Tribunal Re-
gional Federal da 3ª Região 
relacionados ao FGTS após o 
julgamento da ADI 5.090 pelo 
Supremo Tribunal Federal.

Em relação à estrutura, o 
Brasil possui 8,9 magistrados 
por 100 mil habitantes, abai-
xo da média de 18 observada 
nos países europeus analisa-
dos pela Cepej. Em contrapar-
tida, a produtividade média 
foi de 2.366 processos baixa-
dos por magistrado, enquanto 
a média europeia foi de 252.

A conciliação solucionou 
11,2% dos processos em 2025, 
acima dos 11% registrados no 
ano anterior. O tempo médio 
dos processos julgados e bai-
xados foi de 2 anos e 4 meses, 
enquanto os processos pen-
dentes tinham duração média 
de 3 anos e 7 meses.

Relatório “Justiça em Números”, do CNJ, 
mostra queda de 4,3% de processos

R IÚJA/CRODUJ

Levantamento é do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
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Florestas do 
Amanhã investe 
R$ 39,5 milhões 
no Rio

A Secretaria de Estado do 

Ambiente e Sustentabilidade 

(Seas), o BNDES e a Aegea 

Saneamento apresentaram 

o resultado do edital Flo-

restas do Rio, vinculado ao 

Programa Estadual Florestas 

do Amanhã. Com um aporte 

previsto de R$ 39,5 milhões, 

a iniciativa viabilizará a res-

tauração de 482 hectares de 

vegetação nativa da Mata 

Atlântica em dez municípios 

fluminenses. 
Ao todo, sete instituições 

privadas e do terceiro setor 

serão responsáveis por execu-

tar os projetos selecionados.

A nova fase do programa 

reforça a estratégia flumi-
nense de ampliar a cobertura 

florestal em áreas considera-

das prioritárias para a produ-

ção de água e conservação da 

biodiversidade. 

As cidades atendidas nes-

ta etapa são: Cachoeiras de 

Macacu, Itaboraí, Magé, Silva 

Jardim, Paracambi, Miguel 

Pereira, Rio de Janeiro, Enge-

nheiro Paulo de Frontin, Ma-

ricá e Rio Bonito.

O edital inova ao incluir a 

recuperação de 18,7 hectares 

de ecossistemas de mangue-

zais em áreas fundamentais 

para a conservação litorânea. 

As intervenções programa-

das ocorrerão no fundo da 

Baía de Guanabara, no muni-

cípio de Magé, e também na 

Reserva Biológica Estadual 

de Guaratiba, situada na Baía 

de Sepetiba, na zona oeste da 

capital fluminense.
Além do plantio direto e 

do manejo da vegetação nati-

va, os projetos aprovados en-

globam ações integradas de 

mobilização social, capacita-

ção técnica de produtores ru-

rais locais e o fortalecimento 

socioeconômico das cadeias 

produtivas da restauração. O 

plano visa maximizar os be-

nefícios ecológicos, humanos 

e financeiros nos territórios 
envolvidos.

Com o novo edital, o Flo-

restas do Amanhã ultrapassa 

o marco de R$ 100 milhões 

investidos, somando mais 

de 2,15 milhões de mudas 

plantadas e a recuperação de 

1.294 hectares de Mata Atlân-

tica em 18 cidades do estado. 

O programa já gerou mais 

de 3 mil postos de trabalho 

e atua diretamente na pro-

teção de mananciais estraté-

gicos para o abastecimento 

público. 

A meta do Governo do 

Estado do Rio é promover o 

reflorestamento de 440 mil 
hectares de Mata Atlântica 

até o ano de 2050, elevan-

do o índice de cobertura 

vegetal do território de 30% 

para 40%.

Edital prevê a recuperação de 482 
hectares de vegetação nativa no estado 

DAVID VIG

Projeto busca recuperar áreas de Mata Atlântica e Manguezal no estado

C O R R E I O  

FLUMONENDIE

Por Déborah Gama

Estado entrega Centro de 
Radioterapia no Instituto do Cérebro
O Governo do Estado do Rio de Janeiro inaugurou o Centro 

de Radioterapia Dr. Marcello Reis, no Instituto Estadual do 

Cérebro Paulo Niemeyer (IECPN), na última sexta-feira (26). 

A unidade recebeu um acelerador linear de última geração, 

fruto de um investimento de R$ 32 milhões. O equipamento 

de alta tecnologia ampliará em 150% a capacidade de atendi-

mento para tumores de cérebro e coluna pelo SUS, elevando 

o número de pacientes assistidos de 28 para até 70 por mês. 

O governador em exercício, Ricardo Couto, e o secretário de 

Saúde, Ronaldo Damião, destacaram que o aparelho reduzirá 

a espera pelo tratamento oncológico. Financiado pela Faperj, 

o acelerador linear atua ao lado do sistema Gamma Knife, 

emitindo feixes precisos de raios X que preservam tecidos 

saudáveis. O diretor-médico Paulo Niemeyer Filho celebrou o 

marco na história do instituto.

PIB do Rio cresce em 4,2%

O PIB do Rio avançou 4,2% no 

primeiro trimestre de 2026, im-

pulsionado pelo setor industrial, 

que cresceu 9,8% puxado pela 

produção recorde de petróleo e 

gás na indústria extrativa, segun-

do a Firjan. A construção civil 

também subiu 2,6%, ajudando 

a gerar mais de 7 mil vagas. Em 

contrapartida, o setor de servi-

ços variou 0,3% e a indústria de 

transformação recuou 1,4%.

Municípios em calamidade 

Alexandre Knoploch

A Alerj repassará R$ 45,5 

milhões de seu Fundo Especial 

para 26 municípios fluminenses 
em situação de calamidade pú-

blica, cabendo R$ 1,75 milhão a 

cada prefeitura. A Lei 11.238/26, 

de Douglas Ruas e Guilherme 

Delaroli, foi sancionada. O 

governador interino, Ricardo 

Couto, vetou a obrigação de o 

TCE fiscalizar os gastos.

O deputado Alexandre Knoplo-

ch (PL) foi eleito presidente da 

Comissão de Direitos Humanos 

da Alerj, tendo Munir Neto como 

vice. Knoploch declarou que dará 

pleno direito de defesa em oitivas 

e pretende vistoriar presídios onde 

policiais estão detidos. Ele destacou 

que reavaliará casos antigos e que 

denúncias de cunho puramente 

ideológico serão arquivadas.

IOÉALE SDOTA

Tecnologia amplia o tratamento de tumores de cérebro e coluna

RG para recém-nascido

Sinal de TV digital

Sismo no litoral do Rio

O Detran RJ disponibiliza a emis-

são da Carteira de Identidade Na-

cional (CIN) em 21 maternidades 

públicas fluminenses. O serviço 
gratuito atende bebês antes da 

alta médica e ajuda a combater 

o sub-registro civil, permitindo 

guardar as digitais da criança no 

banco de dados. Os pais têm até 

um ano após o parto para retor-

nar e emitir o documento.

O Ministério das Comunicações 

autorizou a retransmissão de TV 

digital para Itatiaia, Saquarema e 

Silva Jardim. A emissora Televisão 

Cidade Modelo será a responsável 

por levar o sinal às três cidades 

do Rio de Janeiro. A medida do 

ministro Frederico de Siqueira 

Filho visa democratizar o acesso 

à informação, mas depende da 

liberação de antenas pela Anatel.

Uma série de cinco tremores 

de terra de baixa magnitude foi 

registrada no oceano, a cerca de 

75 km de Saquarema, no litoral 

do Rio de Janeiro. Segundo a 

Rede Sismográfica Brasileira e a 
USP, os abalos ocorreram entre 

sexta e sábado, variando de 1,5 a 

2,5 mR. Os abalos foram fracos, 

causados por falhas antigas, e 

não geraram danos.

Rio tem esquema especial para jogo do Brasil

Transportes reforçam horários e viagens extras

PM reforça a segurança e a saúde não para

Durante o ponto facultativo de segunda-feira (29), o 

Governo do Estado do Rio de Janeiro manterá os serviços 

essenciais funcionando e reforçará as áreas de segurança 

e transporte por conta do jogo da seleção brasileira na 

Copa do Mundo. O expediente em postos do Detran RJ para 

veículos, habilitação e identificação civil será reduzido, 
operando apenas das 8h ao meio-dia. Já as unidades da 

rede estadual de saúde, incluindo UPAs e grandes hospitais 

públicos, vão operar no esquema normal.

O setor de transportes terá mudanças para suprir a demanda 

e mitigar os efeitos da greve dos rodoviários municipais. O 

metrô vai operar das 5h às 24h com reforço na grade. A ope-

radora TrensRJ incluiu viagens extras por volta do meio-dia 

em seus ramais. As barcas terão intervalos reduzidos nas 

linhas de Arariboia e Charitas, já o Bonde de Santa Teresa 

fará uma pausa programada entre 13h e 16h30.

A Secretaria de Polícia Militar mobilizará um forte aparato 

nas áreas de grande concentração de público na capital, 

como Copacabana, Centro e Grande Tijuca (Alzirão), além de 

municípios da Baixada Fluminense. Mais de 400 agentes re-

forçarão esses locais. Na saúde, o Hemorio funcionará das 7h 

às 18h para doação de sangue. Os centros de diagnóstico Rio 

Imagem (Centro, Baixada, Zona Oeste e Lagos) e as farmácias 

de medicamentos do Estado (RioFarmes) abrirão também em 

seus horários normais para atender a população do RJ.

AVALAÇÃDI

PM reforça número de agentes para policiamento das ruas
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Nova unidade proporciona suporte às famílias

O Corpo de Bombeiros Mili-

tar do Estado do Rio de Janeiro 

(CBMERJ) inaugurou, na última 

quarta-feira (24), um novo polo 

do Centro Terapêutico para o 

Transtorno do Espectro Autista 

e outras Neuroatipias (CTTEA-

-BM), em Charitas, Niterói, am-

pliando o serviço já existente no 

CTTEA localizado no Complexo 

de Ensino Coronel Sarmento, em 

Guadalupe.

A solenidade contou com a 

presença do secretário de Esta-

do de Defesa Civil e comandan-

te-geral do CBMERJ, Coronel BM 

Tarciso Salles; do chefe do Esta-

do-Maior-Geral e subcomandan-

te-geral,

Coronel BM Luciano Sarmen-

to; do Assessor-especial Coronel 

BM Albino; da diretora do CT-

TEA, Coronel BM Débora Medi-

CBMERJ inaugura polo 
de atendimento para 
dependentes com TEA

DIVULGAÇÃO

Nova unidade amplia a assistência especializada e acompanhamento multidisciplinar

O estado do Rio de Janeiro registrou a adesão 

de 60 municípios à Prova Nacional Docente (PND) 

em 2026, o que representa 65,2% das 92 cidades 

fl uminenses. O resultado aponta um crescimento 
de 9,8% em comparação à edição anterior, quan-

do 51 municípios participaram. As inscrições para 

o exame deste ano seguem abertas até o dia 3 de 

julho, no Sistema PND, e a aplicação da prova 

ocorrerá no dia 20 de setembro.

Uma das novidades para 2026 é que a adesão 

passou a ter validade por tempo indeterminado. 

Com isso, as redes de ensino participantes poderão 

utilizar os resultados do exame nos próximos anos 

sem a necessidade de um novo cadastro, bastando 

prever o uso da nota em seus editais de seleção. 

No panorama nacional, a PND teve a adesão de 

2.031 entes federativos, alcançando 96% das capi-

tais e 85% dos estados, um avanço superior a 30% 

frente a 2025. Ao todo, 615 redes já manifestaram 

interesse em usar os resultados nos processos se-

letivos deste ano.

Realizada pelo MEC e pelo Inep, a PND visa 

melhorar os processos seletivos de professores, in-

centivar concursos públicos e ampliar a presença 

de profi ssionais qualifi cados no ensino público. A 
prova utiliza a mesma matriz da avaliação teórica 

do Enade das Licenciaturas. A iniciativa integra o 

programa Mais Professores para o Brasil, criado 

para fortalecer a formação docente e valorizar o 

magistério, com estimativa de atender 2,3 milhões 

de educadores no país.

60 municípios do 
Rio aderem à Prova 
Nacional Docente

Da Redação

Por Déborah Gama

na; além de outras autoridades 

civis e militares.

O novo espaço foi estrutura-

do para ampliar a capacidade de 

atendimento, apoiar pacientes 

com défi cits de interação e comu-

nicação na realização de exames 

complementares, contando ainda 

com um consultório sensorial-

mente estruturado para a redu-

ção da sobrecarga associada ao 

tratamento odontológico.
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Rio vai ganhar 
novo parque 
municipal com 
infraestrutura 

Os parques urbanos são es-
senciais para a saúde pública e 
a qualidade de vida nas gran-
des cidades. Eles oferecem es-
paços ao ar livre e contato com 
a natureza, além de atuar como 
infraestrutura verde, contro-
lando a temperatura, mitigan-
do ilhas de calor e auxiliando 
na absorção da água da chu-
va. Pensando nisso, a Câmara 
do Rio aprovou em definitivo, 
nesta quinta-feira (25), o PL 
que cria o Parque Municipal do 
Bairro do Rocha, na Rua Almi-
rante Ari Parreiras. O objetivo é 
promover lazer, recreação e in-
tegração social mediante áreas 
verdes. 

“A localidade carece de 
áreas dedicadas ao bem-estar 
dos seus residentes. Por isso, a 
implementação desse parque 
proporcionará uma significati-
va melhoria na infraestrutura 
local e na qualidade de vida de 
todos que moram ou frequen-
tam a região”, garante Marcio 
Ribeiro (PSD), autor da pro-
posta. O parlamentar lembra 
que, para além da qualidade 
de vida, a criação do parque 
vai promover a valorização e a 
preservação do espaço urbano, 
requalificando os imóveis do 
bairro. 

O Rocha é um tradicional 
bairro da Zona Norte, que faz 
parte da região administrativa 

do Méier. Com perfil residen-
cial, destaca-se pela localização 
estratégica cortada por impor-
tantes vias como a Rua 24 de 
Maio e Rua Doutor Garnier, 
facilitando o deslocamento rá-
pido para a região central e ou-
tras áreas da cidade. O projeto 
foi aprovado em 2ª discussão e 
seguirá para sanção ou veto do 
prefeito.

BAIRRO DOS INGLESES

Ainda na mesma sessão, 
os vereadores aprovaram, 
em 1ª discussão, o Projeto de 
Lei Complementar que cria o 
bairro dos Ingleses, resultante 
da subdivisão dos bairros de 
Del Castilho e Maria da Gra-
ça, na Área de Planejamento 
3.3. O novo bairro abrange 
as ruas Silva Rosa, Ferreira 
Cardoso, Pires de Carvalho, 
Domingos de Barros, Resende 
Costa, Jacutinga, Guanacás, 
Antônio de Freitas, Atílio Mi-
lano e Travessa Malafaia. 

“A influência de engenhei-
ros oriundos do Reino Unido 
resultou em significativa pre-
sença de estrangeiros na re-
gião, o que levou a população 
a identificar a área como ‘o 
lugar dos ingleses’. A propos-
ta tem a finalidade de resga-
tar e valorizar esses aspectos 
históricos e culturais”, explica 
Rosa Fernandes (PSD), autora 
do projeto. A matéria voltará 
à pauta em 2ª votação.

Parque do Rocha vai oferecer espaço 
para lazer, recreação e bem-estar

LDICULGA VOLLOLIO/CMALEJ

Na mesma sessão, vereadores aprovaram PL que nomeia o “Bairro dos Ingleses”

Da Clara Santa Rosa

Transição energética avança e 
garante redução de gastos
O programa Rio de Energia Verde, que já garantiu economia su-
perior a R$ 18 milhões aos cofres do município, acaba de atingir 
mais duas etapas: o Arquivo Geral da Cidade e o Planetário do 
Rio passaram a operar no Ambiente de Contratação Livre, sendo 
abastecidos integralmente com energia 100% limpa, renovável e 
com certificação internacional I-REC. Criado em 2021, o progra-
ma vem tendo impacto direto na redução de custos operacionais 
e no fortalecimento das ações de sustentabilidade e preservação 
do patrimônio público. O Rio de Energia Verde, iniciativa realiza-
da pela Secretaria Municipal de Administração (SMA), integra o 
Programa de Eficiência, Transição e Governança Energética, que 
reúne ações voltadas à modernização da gestão energética e à 
ampliação do uso de fontes renováveis no município. Com a mi-
gração do Planetário e do Arquivo Geral, já são 28 equipamentos 
públicos operando atualmente com energia 100% limpa.

Clima para o jogo do Brasil

De acordo com COR da prefei-
tura, nesta segunda (29), dia do 
jogo do Brasil, o cenário deve ser 
favorável para quem pretende 
acompanhar a partida no Rio. 
A previsão aponta aumento da 
temperatura, com máxima de 
31 graus e mínima de 18, e não 
há indicação de chuva ao longo 
do dia. A terça segue a mesma 
linha, com tempo estável e sem 
previsão de precipitação.

Terminal Missões

Estudo da Fiocruz

A Prefeitura do Rio lançou, neste 
domingo (28), a pedra fundamen-
tal do Terminal Missões, novo 
equipamento do BRT Metropoli-
tano que vai ampliar a integração 
entre a Baixada Fluminense e 
o BRT. A obra terá investimento 
estimado em R$ 46 milhões e será 
construída em uma área estraté-
gica entre a Rodovia Washington 
Luís (BR-040) e a Avenida Brasil.

Um estudo recém-publicado mos-
tra que tubarões e raias da costa 
carioca já apresentam sinais de 
contaminação por substâncias 
consumidas por humanos. A 
pesquisa encontrou cocaína e 
benzoilecgonina, derivado da co-
caína, além de outras substâncias 
em animais jovens. Os compostos 
incluem anti-inflamatórios, anti-
biótico e inseticida.

AL CDITUCGA/POTDI U GA

O Planetário da Gávea é abastecido com energia 100% limpa 

Fim do dinheiro

Homenagem a Sivio Santos 

Segurança reforçada

Os ônibus municipais do Rio deixa-
ram de aceitar pagamento em di-
nheiro a partir deste domingo (28). 
A mudança faz parte do processo 
de modernização da bilhetagem 
do transporte público e amplia o 
uso do sistema Jaé. Com a nova re-
gra, os passageiros poderão pagar 
a passagem com o cartão Jaé, pelo 
aplicativo ou via PIX. O pagamento 
por PIX já está disponível.

Chega ao Rio a ‘Caravana do 
Silvinho’ para uma temporada 
especial no BioParque do Rio, 
entre os dias 1º e 31 de julho. 
A parada ganha um significa-
do ainda mais simbólico por 
acontecer justamente na cidade 
onde nasceu Silvio Santos, um 
dos maiores comunicadores da 
história da televisão brasileira e 
inspiração para o projeto.

O Governo do Estado do Rio 
montou uma operação especial 
para esta segunda (29), dia de 
ponto facultativo por causa do 
jogo da seleção brasileira na 
Copa. A medida inclui reforço 
na segurança, mudanças na 
operação dos transportes e ma-
nutenção dos serviços essenciais. 
As UPAs e unidades estaduais 
funcionarão normalmente.

Programa segue em expansão

Debates sobre empreendedorismo e inovação

Prefeitura apoia evento Favela + Rica

Além da economia aos cofres públicos, a ampliação do Rio 
de Energia Verde reforça o compromisso da Prefeitura com 
uma gestão mais eficiente e ambientalmente responsável. A 
migração para o Ambiente de Contratação Livre permite que 
o município adquira energia proveniente exclusivamente de 
fontes renováveis certificadas, reduzindo a emissão de gases 
de efeito estufa e tornando o consumo energético dos equipa-
mentos públicos mais sustentável. A iniciativa tem previsão 
de alcançar novos equipamentos nos próximos anos.

Com expectativa de receber cerca de 3 mil participantes, a 
programação principal do Favela + Rica contará com painéis e 
mesas-redondas reunindo empreendedores, lideranças comuni-
tárias, especialistas e personalidades que se destacam por suas 
trajetórias de transformação social e econômica. Ao longo do dia, 
os debates abordarão temas como geração de renda, empreen-
dedorismo, inovação, liderança e desenvolvimento comunitário.

A Prefeitura do Rio, por meio do Instituto Fundação João 
Goulart, órgão vinculado à Casa Civil, apoia o Favela + Rica, 
evento que acontece neste sábado (27), a partir das 8h, no 
Expo Cidade Nova, no Centro. A iniciativa tem como objetivo 
ampliar oportunidades de geração de renda, qualificação 
profissional e empreendedorismo em comunidades, reunin-
do serviços, capacitações e ações voltadas ao desenvolvimen-
to econômico e social dos territórios. Entre os convidados 
estão nomes como Rick Chesther, René Silva e Jojo Todynho.

APRODUÇÃO

Favela Tavares Bastos, no Catete
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Prefeitura lança pedra fundamental do 
Terminal Missões para ampliar o BRT

O prefeito do Rio, Eduardo 
Cavaliere, e o secretário mu-
nicipal de Transportes, Jorge 
Arraes, lançaram, neste do-
mingo (28/06), a pedra funda-
mental do Terminal Missões, 
do BRT Metropolitano, novo 
equipamento que vai ampliar 
para mais três cidades a inte-
gração entre a Baixada Flumi-
nense e o sistema BRT. Duran-
te a cerimônia, também foi 
assinado o termo de compro-
misso que autoriza o crédito 
para a realização da obra. 
Com investimento estimado 
em R$ 46 milhões, o terminal 
será construído em uma área 
estratégica entre a Rodovia 
Washington Luís (BR-040) e a 
Avenida Brasil.

O equipamento vai aten-
der moradores de Duque de 
Caxias, Guapimirim e Magé. 
São João de Meriti e Belford 
Roxo, já atendidos pelo Ter-
minal Margaridas, também 
terão seus serviços amplia-
dos. Ao todo, a ampliação do 
sistema vai beneficiar apro-
ximadamente 1,4 milhão de 
passageiros por mês que uti-
lizam o transporte coletivo 
nessas regiões.

O Terminal Missões será 
construído pela Secretaria 
Municipal de Infraestrutura 
em uma área de 84 mil me-
tros quadrados. A conclusão 

das obras tem prazo estimado 
de um ano a partir da assina-
tura do contrato.

Entre as principais inter-
venções estão a construção 
da plataforma do BRT, com 
2,7 mil metros quadrados, 
e de duas plataformas para 
ônibus alimentadores, que 
somam 2,3 mil metros qua-
drados. As estruturas terão 
cobertura, acessibilidade e 
conexão direta entre os dife-
rentes ambientes do terminal.

O complexo contará com 
um edifício de acesso ao BRT, 
com 478 metros quadrados, 

responsável por organizar a 
entrada dos passageiros e a 
circulação interna, além de 
sanitários públicos.

Também serão construí-
das duas guaritas de controle 
de acesso e segurança e dois 
edifícios de apoio aos moto-
ristas, com copa, sanitários e 
área administrativa.

O projeto inclui ainda dez 
quiosques comerciais, mo-
biliário urbano, bicicletário, 
estacionamento para veículos 
de serviço e áreas destinadas 
ao armazenamento operacio-
nal da frota. O terminal terá 

capacidade para receber si-
multaneamente dez ônibus 
do BRT e 22 ônibus alimenta-
dores em espaços específicos 
de apoio às operações.

NOVO VIADUTO 

Antes mesmo da conclu-
são das obras do Terminal 
Missões, os moradores da 
Baixada serão beneficiados 
com a utilização do viadu-
to construído sobre o Trevo 
das Missões. Os ônibus in-
termunicipais que chegam à 
Avenida Brasil oriundos da 
Washington Luís vão acessar 

a pista seletiva do BRT pelo 
viaduto reduzindo o tempo 
de viagem. A estrutura já está 
concluída e deve ser liberada 
para operação na próxima 
quinta-feira (02).

A expectativa é que 300 
ônibus utilizem diariamente 
o acesso, sendo aproxima-
damente 160 veículos de li-
nhas intermunicipais e 140 
rodoviários com destino à 
Rodoviária Novo Rio. A inter-
venção deve melhorar a cir-
culação e ampliar a integra-
ção do transporte na região.

PRIMEIRO A INTEGRAR A  

BAIXADA AO RIO DE JANEIRO

Este será o segundo Termi-
nal do BRT Metropolitano. O 
primeiro foi o Terminal Mar-
garidas, inaugurado em março 
e localizado na interseção da 
Avenida Brasil com a Rodovia 
Presidente Dutra. O Terminal 
Margaridas iniciou a integra-
ção entre a Baixada Fluminen-
se e o BRT do Rio com a opera-
ção de linhas intermunicipais, 
criando uma alternativa de 
deslocamento até o Centro por 
meio do Terminal Gentileza. 
O terminal também recebe li-
nhas municipais para atender 
os bairros do entorno. Atual-
mente, o terminal Margaridas 
faz integração de seis cidades: 
Mesquita, São João de Meriti, 
Nova Iguaçu, Nilópolis, Belford 
Roxo e Queimados.

Novo terminal vai integrar Duque de Caxias, Magé e Guapimirim ao sistema metropolitano 
AGEVOHNNLAÇÃDI/SUCGATO MDICUPGAL O OSTIOTALE

Com investimento de R$ 46 milhões, equipamento vai beneficiar 1,4 milhão de moradores da Baixada Fluminense

Como parte das celebra-
ções do Mês do Meio Ambien-
te, a Prefeitura do Rio anun-
ciou, neste domingo (28), o 
início da implantação do Cor-
redor Azul, com duas novas 
Unidades de Conservação na 
cidade: o Refúgio de Vida Sil-
vestre (REVIS) das Florestas 
de Jacarepaguá e a Área de 
Proteção Ambiental (APA) das 
Lagoas de Jacarepaguá, na 
Zona Sudoeste. O decreto que 
oficializa as novas UCs será 
publicado nos próximos dias 
no Diário Oficial.

A implantação das novas 
UCs, conforme definido na 
Lei Federal 9.985/2000, repre-
senta uma importante ação 
de enfrentamento às mudan-
ças climáticas ao preservar 
áreas representativas do bio-

ma Mata Atlântica na cidade. 
Juntos, o REVIS e a APA totali-
zam mais de 2,6 mil hectares.

Desde 2017, a Secretaria 
Municipal de Meio Ambien-
te e Clima estuda áreas prio-
ritárias para a implantação 
de unidades de conservação. 
Como parte desse processo, 
criou, em 2021, a Gerência 
de Planejamento e Proteção 
Ambiental (GGPA). Em 2022, 
impulsionada pela mobi-
lização da sociedade civil, 
iniciou estudos para prote-
ger a floresta do entorno do 
Maciço da Tijuca. Em 2024, 
o trabalho foi ampliado com 
a proposta do Corredor Azul, 
que contempla áreas prote-
gidas ligando os maciços da 
Tijuca e da Pedra Branca por 
meio do Sistema Lagunar de 
Jacarepaguá. Em agosto de 
2025, o projeto foi submetido 

à consulta pública, cumprin-
do mais uma etapa para a 
instituição das UCs.

Após a publicação no Diá-
rio Oficial, os próximos pas-
sos serão a implementação 
da gestão das unidades e a 
elaboração do Plano de Ma-
nejo, documento que orienta 
a gestão de uma unidade de 
conservação. O plano define 
as normas para o uso dos re-
cursos naturais e a ocupação 
do território, considerando a 
complexidade dos ecossiste-
mas, os processos naturais e 
as interferências humanas. 
Também estabelece ações 
voltadas ao cumprimento 
dos objetivos das áreas pro-
tegidas, além de identificar 
as melhores práticas para 
mitigar danos ambientais e 
promover a conservação de 
longo prazo.

Cidade do Rio dá início à implantação do Corredor Azul
VLAMA AS/SDICUTGA O MDI UMBGATO R CLIMA

Decreto cria unidades de conservação: REVIS das Florestas e a APA das Lagoas  

Da Clara Santa Rosa

Da Redação
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PERRANOPOLITANAS

Estado prevê 
funcionamento 
pleno da DEAM 
somente em 2028

A instalação efetiva da Dele-

gacia de Atendimento à Mulher 

(DEAM) em Petrópolis pode 

ocorrer somente no final de 
2028, conforme aponta o pla-

nejamento apresentado pelo 

Governo do Estado do Rio de 

Janeiro à Justiça. A previsão foi 

apresentada após o descumpri-

mento de decisão do juiz Jorge 

Luiz Martins, da 4ª Vara Cível 

de Petrópolis, que determinou 

a implementação da unidade 

até 27 de agosto de 2026.

 A decisão também estabele-

ceu prazo de 30 dias para a en-

trega de um plano detalhado, 

acompanhado de cronograma 

específico e de especificações 
contendo a definição do imó-

vel, as etapas da obra, a previ-

são de lotação de pessoal e a 

aquisição de equipamentos.

O parecer atual do Estado 

foi apresentado após o governo 

tentar ampliar o prazo para a 

entrega do plano. O pedido, no 

entanto, foi negado pelo magis-

trado, resultando na apresen-

tação da nova previsão, que 

aponta a impossibilidade da 

instalação da unidade até agos-

to, conforme determinado pela 

Justiça, e destaca a necessidade 

de mais 18 meses para a execu-

ção das obras no imóvel doado 

pela Prefeitura de Petrópolis.

Em relação ao imóvel, lo-

calizado na Rua Dr. Sá Earp, 

nº 39, o Executivo Municipal 

informou que o espaço está 

fechado há aproximadamen-

te oito anos e necessita de 

obras de revitalização. Com 

isso, a estimativa do governo 

estadual leva em considera-

ção a regularização da titula-

ridade, com prazo estimado 

de 150 dias; a formalização 

da parceria com a EMOP, com 

prazo estimado de 120 dias; a 

emissão de parecer jurídico, a 

assinatura do Termo de Coo-

peração Técnica e a edição 

de resolução de descentrali-

zação; a realização do proce-

dimento licitatório da obra, 

com prazo estimado de 120 

dias; a execução das reformas 

estruturais, prevista para du-

rar 18 meses; e a aquisição 

de mobiliário, viaturas, ar-

mamentos e equipamentos 

de tecnologia da informação, 

além da lotação do efetivo, 

com mínimo de 21 servido-

res, e da capacitação técnica 

especializada da equipe, con-

forme previsto na Resolução 

SEPOL nº 218/2021.

O Estado também prevê, 

na estrutura da unidade, a 

instalação de brinquedoteca, 

alojamento e espaços desti-

nados ao acolhimento das 

vítimas, além de salas de in-

vestigação e oitivas, áreas de 

custódia e delegacia adjunta.

Município indicou imóvel localizado 
próximo ao centro da cidade

POTOHNN A PDITUÓPGALOS

O parecer atual do Estado foi apresentado após o governo tentar ampliar o prazo 

Por Leandra Lima

Petrópolis registra queda nos 
índices de criminalidade
Os dados mais recentes do Instituto de Segurança Pública (ISP) in-

dicam uma queda nos registros de roubos e furtos em Petrópolis, 

Três Rios e Paraíba do Sul. A comparação considera os números 

de maio e o acumulado dos primeiros cinco meses de 2026 em 

relação ao mesmo período do ano passado. Segundo o levan-

tamento, a cidade apresentou queda em praticamente todos os 

indicadores analisados. O número de roubos caiu de 16 para 11 

ocorrências na comparação entre maio de 2025 e maio de 2026. 

No acumulado do ano, a redução foi ainda mais expressiva: de 

133 para 49 registros. Os furtos também apresentaram recuo. Em 

maio deste ano, foram contabilizados 102 casos, contra 169 no 

mesmo período de 2025. No acumulado, o total passou de 1.901 

para 593 ocorrências. Em Petrópolis, a redução dos índices ajuda 

a consolidar a percepção de avanço na segurança pública do 

município, que está entre os mais seguros do estado do Rio.

Programação

O Dia do Colono Alemão, 

celebrado em 29 de junho, 

vai contar com programação 

especial. Homenagens aos 

colonos acontecem a partir 

das 8h no Obelisco e às 10h 

no monumento ao Major Júlio 

Frederico Koeler (na praça em 

frente à Catedral São Pedro de 

Alcântara). Já o culto ecumêni-

co começa às 11h nos jardins 

do Palácio de Cristal. 

Etapas

Medalhistas

A partir desse resultado da etapa 

estadual, os alunos com idade 

entre 17 e 19 anos seguem parti-

cipando de seletivas para garantir 

uma vaga na competição nacional. 

O resultado desta etapa foi anun-

ciado após quatro dias de provas 

em que os alunos tiveram que 

apresentar habilidades técnicas 

profissionais que podem ser consi-
deradas soluções aplicáveis. 

Alunos da Escola Firjan SENAI 

Petrópolis foram medalhistas na 

etapa estadual preparatória para a 

WorldSkills Japan 2028. Os resul-

tados foram anunciados no último 

dia 19/6, quando os projetos apre-

sentados receberam medalhas de 

ouro, prata e bronze, nas respec-

tivas modalidades: Soluções em 
Software para Negócios, Seguran-

ça Cibernética e Panificação. 

JOHNNATA JALES

ISP aponta redução nos registros até maio de 2026

Critérios

Os projetos

Nacional

De acordo com os critérios da com-

petição em todas as etapas, no pri-

meiro dia de prova, o competidor 

recebe um briefing, sem ter acesso 
a qualquer informação prévia, e 

desenvolve o seu projeto de acordo 

com a sua área de atuação. A 

preparação para as provas consiste 

em uma rotina intensa de ativida-

des, que combinam treinamentos 

técnicos de alto desempenho.

Entre os projetos medalhistas dos 

alunos da Firjan SENAI Petrópo-

lis está o elaborado pelo aluno 

Lucas Bento, que ganhou meda-

lha de ouro por desenvolver um 

software para negócios capaz de 

manter registros e prover relató-

rios gerenciais. Os alunos Mathias 

Hammes e Gabriel Taveira foram 

medalhas de prata com o projeto 

de segurança cibernética.

A Escola Firjan SENAI Petrópolis 

foi uma das que teve representa-

ções, com os projetos dos alunos 
Thalita Lisboa, que concorre com 

o projeto de Tecnologia da Moda, 

e Gabriel Toledo, com trabalho de 

Computação em Nuvem. Esses 

alunos irão participar de etapas de 

simulados até março de 2027 para 

definir quem irá representar o Rio 
de Janeiro na etapa nacional. 

Barraca da Coleta Seletiva na Bauer

64 escolas participam dos Jeups 2026

O que abre e fecha no feriadão 

A barraca da Coleta Seletiva da Comdep na 37ª Bauernfest 

conta com informações sobre reciclagem, coleta seletiva e 
descarte correto de resíduos, além de dar visibilidade ao 

trabalho de artesãos que transformam materiais reciclá-

veis em peças criativas e cheias de significado. Neste ano, 
sete artesãos participam da iniciativa, utilizando materiais 

provenientes do Centro de Triagem da Coleta Seletiva e 

outros itens reaproveitados para a produção de seus traba-

lhos apresentados na feira. 

Sessenta e quatro escolas das redes pública e privada parti-

cipam este ano dos Jogos Estudantis Unificados de Petrópolis 
(Jeups). São cerca de 2.500 estudantes que disputam 16 moda-

lidades. Os Jogos começaram no dia oito de junho e seguem até 

o fim do ano. Na última semana, começou a primeira etapa do 
handebol, mas já foram iniciadas as partidas de futsal. A partida 

de handebol entre Sesi e Cepec aconteceu no Magnólia.

Por conta do feriado do Dia do Colono, nesta segunda-feira 

(29), as repartições públicas e escolas da rede municipal de 
ensino estarão fechadas, bem como as unidades básicas e 

postos de saúde. Unidades de urgência e emergência funcio-

nam normalmente durante todo o feriadão. São elas: UPAS 

do Centro, Cascatinha e Itaipava; hospitais Nelson de Sá Earp 

(HMNSE), Alcides Carneiro (HAC) e Pronto Socorro do Alto da 

Serra; e os UPHS da Posse e Pedro do Rio. Os parques tam-

bém ficarão abertos a visitação.

DISCUM PGATOÓPDILUS

A barraca funciona como um espaço de conscientização 
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Liberação de via

Educação inclusiva 

Segundo a Prefeitura de Teresópo-
lis, informou que há a previsão de 
ser liberada na próxima segunda-
-feira, dia 29 de junho, a Estrada 
Parque do Imbuí, que liga os 
bairros Parque do Imbuí e Posse. 
A via, que recebeu obra de con-
cretagem e de  pavimentação em 
um trecho de, aproximadamente, 
800 metros de extensão, precisa 
aguardar o tempo de secagem.

A Secretaria de Educação de 
Nova Friburgo, por meio da Ge-
rência Pedagógica de Educação 
Especial e Inclusiva, vem desen-
volvendo uma série de ações nas 
escolas da rede municipal com o 
objetivo de fortalecer as práticas 
inclusivas, apoiar os profissio-
nais da educação. A atividade 
abordou a importância do vín-
culo afetivo.

AGEPFÇÃO/ JOHNNY MAYCDI

Segundo o Executivo, não houve risco de desassistência 

POR  

REDAÇÃO

Conselho II

Pneumocrócica II

Pneumocrócica II

Inovação

Durante o Fórum, também foram 
apresentadas as entidades que 
irão compor o Conselho na pró-
xima gestão e realizada a eleição 
das representantes da sociedade 
civil que atuarão como conse-
lheiras titulares. Foram eleitas 
Fabiane Gasparelli, Lourdes Pinto 
e Elizabeth Gligiriano. A pauta foi 
o enfrentamento às diferentes for-
mas de violência e discriminação.

A vacina Pneumocócica 20-va-
lente (Pneumo 20) passará a ser 
aplicada em todas as Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) de Três 
Rios a partir desta segunda-feira, 
dia 29, no horário de 8h às 15h. A 
imunização integra o calendário 
de rotina infantil e é destinada 
a crianças a partir de 2 meses 
de idade até menores de 5 anos, 
conforme as orientações do Pro-
grama Nacional de Imunizações.

A Pneumo 20 oferece proteção 
ampliada contra 20 sorotipos da 
bactéria Streptococcus pneumo-
niae, responsável por doenças gra-
ves como pneumonia, meningite, 
otite e infecções generalizadas. A 
ampliação da cobertura vacinal 
contribui diretamente para a re-
dução de internações hospitalares 
e da mortalidade infantil.

A Prefeitura de Três Rios, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Comunicação, lança dois 
novos quadros que passam a 
integrar a comunicação institu-
cional do município: “Enquan-
to a Cidade Dorme, a Prefeitura 
Não Para” e “De Olho na Obra”. 
Os projetos foram criados com 
o objetivo de dar visibilidade 
aos servidores.

Prefeitura de Nova Friburgo nega interrupção 
total de energia no Hospital Raul Sertã após 
incêndio em carreta no sábado 27

A Prefeitura de Nova Friburgo informou, no sábado (27), que 
o Hospital Municipal Raul Sertã não ficou sem energia elétrica 
durante o incidente envolvendo uma carreta que pegou fogo 
nas proximidades da unidade hospitalar, na madrugada. Segun-
do a administração municipal, o abastecimento de energia per-
maneceu em meia fase por poucos minutos, até o acionamento 
do gerador de emergência do hospital, que possui autonomia 
de até 12 horas com o tanque de diesel cheio, além da possibili-
dade de reabastecimento, caso necessário. A prefeitura afirmou 
ainda que os principais equipamentos de suporte, especialmen-
te os utilizados no Centro de Terapia Intensiva (CTI), contam 
com sistemas autônomos capazes de funcionar por cerca de 
quatro horas, mesmo em caso de interrupção do fornecimento 
de energia e antes do acionamento do gerador.

Deputado Áureo Ribeiro visita Paraíba do Sul

Conselho de Defesa dos Direitos da Mulher 

Decreto de ponto facultativo em Teresópolis

O Prefeito Júlio Canelinha (União Brasil), informou que o de-
putado federal Áureo Ribeiro (Solidariedade) visitou durante o 
fim de semana, um Ponto de Cultura de Paraíba do Sul, espaço 
contemplado pelo Programa Cultura Presente e voltado à 
valorização e preservação da identidade cultural do muni-
cípio. Durante a visita, foram discutidos projetos voltados ao 
fortalecimento do setor cultural na cidade, que possui tradição 
em diversas manifestações artísticas e culturais. 

A Prefeitura de Teresópolis, por meio da Secretaria Municipal 
dos Direitos da Mulher, realizou na última quarta-feira, 25 de 
junho, o Fórum de Eleição do Conselho Municipal de Defesa dos 
Direitos da Mulher, na sede da OAB Teresópolis. A próxima etapa 
do processo será a abertura, pelos próximos dez dias, das inscri-
ções das chapas para a eleição da nova diretoria do Conselho. 
Após a votação, a diretoria eleita será oficialmente empossada.

A Prefeitura de Teresópolis publicou no Diário Oficial, o 
Decreto 6.731/2026 que determinou ponto facultativo na 
segunda-feira, dia 29 de junho, para os órgãos municipais 
por conta do jogo da Seleção Brasileira de Futebol na fase 
eliminatória da Copa do Mundo Fifa 2026. Com isso, a Prefei-
tura, os centros administrativos da cidade e de Bonsucesso, 
no interior, e demais órgãos municipais ficam fechados, 
retomando o atendimento ao público na terça-feira, dia 30, 
nos horários habituais.

GAPOÇÃO/ JÚLIO CALELDO 

Paraíba é uma cidade rica segundo o prefeito 

Programa 
Florestas do 
Amanhã inicia 
nova etapa

 Secretaria de Estado do 
Ambiente e Sustentabilidade 
(Seas), o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES) e a Aegea 
Saneamento apresentaram, 
nesta quarta-feira (24/6), o re-
sultado do edital Florestas do 
Rio, vinculado ao Programa 
Estadual Florestas do Amanhã. 
Com investimento previsto de 
R$ 39,5 milhões, a iniciativa 
vai viabilizar a restauração de 
482 hectares de vegetação na-
tiva em dez municípios flumi-
nenses. Ao todo, sete institui-
ções serão responsáveis pela 
execução dos projetos.

A nova etapa do programa, 
anunciada em cerimônia na 
sede da Seas, no Centro do Rio, 
reforça a estratégia estadual de 
ampliação da cobertura flores-
tal em áreas prioritárias para a 
produção de água e conserva-
ção da biodiversidade. Os mu-
nicípios que integram a nova 
fase são Cachoeiras de Macacu, 
Itaboraí, Magé, Silva Jardim, 
Paracambi, Miguel Pereira, Rio 
de Janeiro, Engenheiro Paulo 
de Frontin, Maricá e Rio Bonito.

O edital também amplia o 
escopo das ações do programa 
ao incluir a recuperação de 18,7 
hectares de manguezais em 
áreas estratégicas para a conser-
vação ambiental do estado.

Além da recuperação da 
vegetação nativa, os projetos 
preveem ações de mobili-
zação social, capacitação de 
produtores rurais e fortaleci-
mento das cadeias produtivas 
da restauração florestal, am-
pliando os benefícios ambien-
tais, econômicos e sociais nos 
territórios atendidos.

A nova etapa reforça uma 
parceria que vem impulsio-
nando a restauração ecológi-
ca no Rio de Janeiro. Desde 
sua criação, o Florestas do 
Amanhã já lançou cinco edi-
tais — dois deles em parceria 

com o BNDES — e se consoli-
dou como o maior programa 
estadual de restauração flo-
restal do país.

Com o edital Florestas do 
Rio, os números do programa 
chegam a mais de R$ 100 mi-
lhões investidos, o plantio de 
mais de 2,15 milhões de mu-
das e a recuperação de mais de 
1.294 hectares de Mata Atlân-
tica em 18 municípios flumi-
nenses. As ações já geraram 
mais de 3 mil empregos e vêm 
contribuindo para a proteção 
de mananciais estratégicos 
para o abastecimento de água 
da população.

Além da recuperação de 
áreas degradadas, as ações 
promovidas pelo programa 
fortalecem a conectividade 
entre fragmentos florestais, 
favorecem a proteção de re-
cursos hídricos e ampliam as 
condições para o retorno da 
fauna silvestre. Registros re-
centes realizados em áreas 
restauradas identificaram es-
pécies como anta, onça-parda 
e jaguatirica, evidenciando os 
impactos positivos da restau-
ração ambiental.

Os sete projetos selecio-
nados atuarão em diferentes 
realidades ambientais do es-
tado. As iniciativas incluem a 
restauração de áreas de Mata 
Atlântica em unidades de con-
servação, propriedades rurais 
e áreas públicas municipais, 
além da recuperação de man-
guezais, implantação de polos 
de restauração florestal e for-
talecimento da assistência téc-
nica a produtores rurais.

A meta do Governo do Esta-
do é reflorestar 440 mil hecta-
res de Mata Atlântica até 2050, 
elevando a cobertura vegetal 
fluminense dos atuais 30% para 
40%. A expectativa é que os 
investimentos em restauração 
ecológica ultrapassem R$ 500 
milhões nos próximos anos, 
ampliando o alcance das ações 
em diferentes regiões do estado.

Cachoeiras de Macacu está entre 
os 10 município contemplados 

AVALDIÇÃU 

Serão destinados R$ 39,5 para recuperação ambiental  

Da Redação
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Programação

Cerimônia de abertura

Ao todo, 15 escolas participaram 
da abertura, em um momento 
marcado pela celebração do 
esporte, pela integração entre 
os alunos e pelo fortalecimento 
do espírito esportivo. A progra-
mação contou com a entrada 
das escolas, execução do Hino 
Nacional, juramento dos atletas, 
entrada da tocha e apresenta-
ções culturais e esportivas.

Prefeitura de Pinheiral realizou 
na sexta-feira (26) a cerimônia 
de abertura do JEMUPI 2026 e 
do JEMUPINHO 2026, os Jogos 
Estudantis do Município de 
Pinheiral, na Escola Estadual 
Municipalizada Alzira Vargas 
do Amaral Peixoto. O evento 
reuniu estudantes, profissionais 
da educação, autoridades e a 
comunidade escolar.

RTO: ONVAGELFÇÃO

A iniciativa aconteceu no  CRAS do Areal

Estratégia

Apresentação

Vass FanFest I

Vass FanFest II

Além disso, foi discutida a estraté-
gia de descentralização do atendi-
mento para todas as Unidades de 
Saúde do município, ampliando 
o acesso da população e qualifi-
cando o acompanhamento dos 
parceiros das gestantes. A medida 
contribui para uma assistência 
mais completa e humanizada, 
fortalecendo as políticas públicas 
voltadas à saúde materno-infantil.

A cerimônia também contou 
com a participação do mascote 
da Educação, Dudu do Jongo, 
que animou os estudantes e 
trouxe ainda mais alegria ao 
evento. Outro destaque foi a 
apresentação dos alunos do pro-
jeto de Ginástica de Trampolim 
do município, que encantaram o 
público e demonstraram o traba-
lho desenvolvido pela modalida-
de em Pinheiral.

A Prefeitura de Vassouras divulgou 
o Vass FanFest, que ocorre nesta 
segunda-feira (29), com abertura 
dos portões às 13h, no Galpão 
Joaquim Teixeira Leite (Antigo 
SENAI), o evento terá transmissão 
do jogo Brasil x Japão no telão de 
LED, às 14h, e shows do Dj Carioca, 
e  do Bruninho Nascimento com 
participação de Marcio Merengue.

A entrada para a pista é franca 
mediante a doação de 1 kg de 
alimento não perecível ou apre-
sentação de voucher. O evento 
também conta com Área VIP limi-
tada. Para este setor, é obrigatória 
a compra do ingresso e a entrega 
do alimento na entrada. Interes-
sados podem realizar a retirada 
dos ingressos pelo site Guicheweb 
ou na bilheteria do evento.

Assistência Social de Barra 
do Piraí promove ação do PETI

O Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI), vincula-
do à Secretaria de Assistência Social de Barra do Piraí, promoveu, 
na última semana, uma ação de conscientização com adoles-
centes atendidos pelo Serviço de Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos (SCFV), no CRAS do Areal. A iniciativa teve como 
objetivo ampliar o conhecimento sobre o trabalho infantil, seus 
impactos e a importância da garantia dos direitos de crianças e 
adolescentes. Durante o encontro, os participantes refletiram so-
bre o que caracteriza o trabalho infantil e as consequências dessa 
prática para o desenvolvimento físico, emocional, social e educa-
cional. Por meio de rodas de conversa, dinâmicas e atividades re-
flexivas, os adolescentes foram incentivados a compreender que 
o lugar da criança e do adolescente é na escola, convivendo com 
a família, participando de atividades de lazer, cultura e esporte.

Responsabilidade compartilhada

Apresentação das diretrizes 

Barra do Piraí e FAA promovem capacitação

As rodas de conversa, dinâmicas e atividades também 
incentivaram os adolescentes a construir o seu projeto de 
vida de forma segura e protegida. A ação também reforçou 
a importância da participação da família, da comunidade 
e da rede de proteção na identificação e no enfrentamento 
do trabalho infantil, evidenciando que garantir os direitos 
de crianças e adolescentes é uma responsabilidade com-
partilhada por toda a sociedade.

A iniciativa tem como objetivo fortalecer a participação ativa dos 
parceiros durante o período gestacional, promovendo o cuida-
do integral da família, a prevenção de doenças, a ampliação do 
acesso aos serviços de saúde e o fortalecimento do vínculo entre 
os usuários e as equipes de saúde. Durante o encontro, também 
foram apresentadas as diretrizes e os fluxos assistenciais que irão 
nortear a implementação do protocolo em toda a rede municipal.

A Secretaria Municipal de Saúde de Barra do Piraí, em 
parceria com a Fundação Dom André Arcoverde (FAA), 
realizou na última semana uma capacitação voltada aos 
profissionais da Atenção Primária à Saúde para a implan-
tação e padronização do Protocolo do Pré-Natal do Parceiro 
no município. De acordo com a Secretaria a ação integra 
uma estratégia do Ministério da Saúde que busca inserir 
os homens no acompanhamento da gestação e no planeja-
mento reprodutivo.

UTGA: OVDILUÇÃGA

Iniciativa fortalece a participação dos homens na gestação

C O R R E I O  

V ALE    DO   C A F É

Pinheiral realiza 
segunda edição 
do Café com os 
Empresários

A Prefeitura de Pinhei-
ral informou que na última 
semana, empresários, co-
merciantes e microempreen-
dedores participaram da se-
gunda edição do Café com os 
Empresários, uma realização 
da Secretaria de Trabalho, 
Comércio e Desenvolvimen-
to Econômico de Pinheiral. O 
encontro aconteceu no salão 
paroquial da Igreja do Divino 
Espírito Santo, no bairro São 
Jorge.

O encontro reuniu co-
merciantes, empresários, 
microempreendedores, au-
toridades municipais e re-
presentantes de instituições 
parceiras da Prefeitura, como 
o Sebrae e ADR, em um mo-
mento de aproximação, es-
cuta e troca de experiências 
com o setor produtivo do mu-
nicípio. Também estiveram 
presentes o prefeito Luciano 
Muniz, o vice-prefeito Jail-
son Rodrigues, os vereadores 
Rondinelle José (Canário) e 
Ronilton Assis (Ronilton Cru-
zeiro), além de Willian Aran-
tes, diretor de Tecnologia da 
Agência Regional de Desen-
volvimento.

A programação contou 
ainda com a palestra “Refor-
ma Tributária sem Mistério”, 
ministrada por José Marcos 
da Silva, representante do 

Sebrae. Durante a apresenta-
ção, foram abordados temas 
relacionados à descomplica-
ção do sistema tributário, às 
atualizações previstas e aos 
impactos para os empreen-
dedores, proporcionando um 
momento de aprendizado e 
orientação para os empresá-
rios presentes.

O prefeito Luciano Muniz 
participou do evento e desta-
cou a importância do fortale-
cimento do setor produtivo 
para o desenvolvimento eco-
nômico de Pinheiral. Segundo 
ele, manter o diálogo aberto 
com empresários e comer-
ciantes é fundamental para 
compreender as demandas 
do município e construir solu-
ções em conjunto. “Queremos 
que cada empresário se sinta 
acolhido e tenha a confiança 
de investir e crescer junto com 
Pinheiral”, destacou o prefeito.

O secretário de Trabalho, 
Comércio e Desenvolvimento 
Econômico, Miguel Barbosa, 
também ressaltou a relevân-
cia da iniciativa. Para ele, o 
Café com os Empresários re-
presenta uma oportunidade 
importante para ouvir o setor 
produtivo, fortalecer parcerias 
e ampliar as ações voltadas ao 
desenvolvimento econômico 
local. “Objetivo foi fortalecer 
essa parceria, estreitar o rela-
cionamento entre o poder pú-
blico e o setor produtivo”.

Encontro fortaleceu o diálogo entre 
o poder público e o setor produtivo

ATA: DIVULGAÇÃO

O encontro aconteceu no salão paroquial da Igreja do Divino Espírito Santo

Da Redação
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Sul Fluminense completa 
peças do ‘xadrez eleitoral’
Grupos 
trabalham para 
concluir as 
articulações e 
consolidar apoios

Faltando quatro meses 

para o primeiro turno das 

eleições 2026, marcado para 

4 de outubro, o cenário polí-

tico no Sul Fluminense tem 

contornos mais definidos. 
Embora ainda haja espaço 

para ajustes e mudanças de 

rota, os principais grupos po-

líticos da região trabalham 

para concluir as articulações 

e consolidar apoios em torno 

de candidaturas à Assembleia 

Legislativa do Estado do Rio 

de Janeiro (Alerj), à Câmara 

dos Deputados e ao Governo 

do Estado.
A região reúne importan-

tes colégios eleitorais, como 

Volta Redonda (a única que 

tem dois turnos, com mais de 

220 mil eleitores), Barra Man-

sa, Resende e Angra dos Reis, 

na Costa Verde. A corrida por 
vagas na Alerj promete ser 

uma das mais acirradas. 
Entre os candidatos à 

reeleição estão Munir Neto 

(Solidariedade), de Volta Re-

donda, Jari Oliveira (PSB), 

também de Volta Redonda, 

Gustavo Tutuca (PP), de Pi-

MONTAGEM/CSF

Os deputados Jari Oliveira, Gustavo Tutuca, André Corrêa e Célia Jordão com bases eleitorias na região tentam reeleição para Alerj

Munir Neto entrega honraria a 2º presidente da Firjan

O deputado estadual Mu-

nir Neto entregou a Medalha 

Tiradentes - maior honraria 

concedida pela Alerj (Assem-

bleia Legislativa do Estado do 

Rio de Janeiro) - ao advogado, 

empresário e professor uni-

versitário Henrique Antônio 

Nora Oliveira Lima Junior, 

em uma sessão solene reali-

zada na Câmara Municipal de 

Barra do Piraí, cidade natal 

do homenageado. 
Atualmente, Nora é 2º vi-

ce-presidente da Firjan (Fe-

deração das Indústrias do 

Estado do Rio de Janeiro) e 

presidente do Conselho Re-

gional Sul Fluminense da en-

tidade, além de presidente do 

Sindicer-MVP (Sindicato da 

Indústria de Cerâmica para 

Construção e Olaria do Mé-

dio Vale do Paraíba) e vice-

-presidente da ANICER (Asso-

ciação Nacional da Indústria 

Cerâmica).
Munir foi o autor do re-

querimento que concedeu a 

Medalha Tiradentes a Hen-

rique Nora Junior, que foi 

aprovado por unanimidade, 

e destacou a atuação dele no 

desenvolvimento do Sul Flu-

minense.  
- Fico feliz por estar dando 

a maior honraria do Estado 

para o Henrique, um nome 

que fez tanto pelas empre-

sas e indústrias do estado do 

Rio, principalmente pelo Sul 

Fluminense, mas que tem um 

olhar diferente para o meio 

ambiente. O fato do nosso 
requerimento concedendo a 

Medalha Tiradentes a ele ter 

sido aprovado por unanimi-

dade pelos 70 deputados da 

assembleia mostra o valor 

desse trabalho e o tamanho 

do reconhecimento de uma 

pessoa que trabalhou tanto 

pelo estado do Rio de Janeiro 

- disse o deputado.

Já Henrique Nora Junior 

afirmou que “é uma honra 
muito grande, isso me esti-

mula a continuar fazendo, 

tentando trazer melhorias e 

desenvolvimento e melhorias 

para o Sul Fluminense e o es-

tado do Rio. Conte conosco, 
conte com a Firjan. Fico mui-
to honrado com essa medalha 

que me foi concedida.
A cerimônia foi acompa-

nhada por diversos convida-

dos, como a esposa, Lessíria, 

e a mãe do homenageado, D. 
Sandra, o prefeito em exer-

cício de Barra do Piraí, Cris-

tiano Almeida, o vereador 

Macrei Junior e outros parla-

mentares municipais, o pre-

sidente da Firjan Sul Flumi-

nense, Paulo Dinis Marques 

- representando também o 

presidente da Firjan, Luiz Cé-

sio Caetano - Eduardo Eugê-

nio Gouvêa Vieira, presidente 

do Conselho Superior da Fir-

jan, o comandante do 10o Ba-

talhão da PM (Barra do Piraí), 

Coronel Fábio Corrêa, entre 

outros.

DIVULGAÇÃO/MDI UTGA

Henrique Nora e Munir Neto em solenidade na Câmara de Barra do Piraí

Por Sônia Paes

Da Redação

raí, e André Corrêa (PSD), que 

tem sua principal base eleito-

ral em Valença, além de Célia 

Jordão, de Angra dos Reis, na 

Costa Verde. Detalhe: todos os 
candidatos apostam no traba-

lho feito ao longo do mandato 

para permanecerem na Alerj.
A disputa tem estreantes 

em eleições estaduais. Em 
Volta Redonda, os vereadores 

Raone Ferreira (PT) e Rodrigo 

Furtado (PL) pretendem ocu-

par uma cadeira na Assem-

bleia. Outro nome na corrida 
é o vereador Zoinho, ex-de-

putado federal. Outro nome 
de peso é do vereador Betão, 

enteado do prefeito de Piraí, 

Luiz Fernando Pezão, que já 

governou o Estado do Rio. O 
retorno de lideranças tradi-

cionais da região, como Ed-

son Albertassi, também deixa 

a campanha mais intensa. Ele 
ensaia sua volta à Alerj após 

anos afastado das urnas.
Enquanto isso, Coronel 

Henrique, ex-secretário mu-

nicipal de Ordem Pública do 

governo Neto, está no páreo 

para deputado federal. Vem 
com o tão cobiçado apoio do 

prefeito Neto, que trabalha 

firme para a reeleição de seu 
irmão, Munir Neto. Coronel 
Henrique integra o grupo de 

lideranças que pretende am-

pliar a representação do Sul 

Fluminense em Brasília.

DISPUTA ACIRRADA, VOTO A VOTO

A campanha marca a vol-

ta de ex-prefeitos ao cenário 

político, incluindo o ex-pre-

feito de Barra Mansa, Rodri-

go Drable, que se prepara 

para disputar uma vaga de 

deputado estadual. O lança-

mento oficial da campanha 
de Drable tem data, local e 

horário marcados: será na 
próxima sexta-feira, dia 03, 

no Rotary Clube, que fica no 
bairro Ano Bom, em Barra 

Mansa.
Outro nome de peso é o do 

ex-prefeito de Resende, Dio-

go Balieiro. Após dois man-

datos à frente do município, 

ele pretende alçar voos mais 

altos e disputar uma vaga de 

deputado federal. Com forte 
influência política na região 
das Agulhas Negras, Balieiro 

aposta na experiência ad-

ministrativa e no legado de 

sua gestão para 

conquistar es-

paço na banca-

da fluminense 
em Brasília.

Também en-

tra no tabuleiro 

eleitoral o ex-

-prefeito de An-

gra dos Reis, Fer-

nando Jordão, 

candidato a de-

putado federal. 
Com longa traje-

tória na política 

da Costa Verde, 

Jordão busca 

consolidar seu 

nome em âmbi-

to nacional. Ao 
seu lado, a de-

putada estadual 

Célia Jordão, sua 

mulher, vem na 

briga pela ree-

leição.
Em Valença, o prefei-

to Saulo Correa também se 

esforça para consolidar o 

deputado estadual Andre 

Correa, para sua reeleição 

na Assembleia Legislativa 

do Rio de Janeiro (Alerj). Na 
mesma intenção, também 

trabalha para uma suposta 

pré-candidatura de Luiz An-

tonio Corrêa para a Câmara 

dos Deputados. 
Vale lembrar que Luiz foi 

o vereador mais votado nas 

eleições de 2024 e deixou o 

Legislativo para assumir a 

vaga de suplente após Mar-

celo Queiroz assumir a Se-

cretaria de Administração da 

Prefeitura do Rio.
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Manutenção

Ponto facultativo

Barra Mansa prossegue com os 
trabalhos de manutenção e recu-
peração de importantes estradas 
que atendem produtores rurais 
do município. As ações estão 
sendo realizadas em trechos 
estratégicos, como as vias que 
ligam Amparo a Santa Rita 
de Cássia, como a Estrada da 
Fazenda da Prata, e o acesso ao 
distrito de Antônio Rocha.

Em razão do jogo da Seleção 
Brasileira nesta segunda, a 
Prefeitura de Quatis também de-
cretou ponto facultativo a partir 
de meio-dia em todas as Reparti-
ções Públicas Municipais. Dessa 
forma, o expediente funcionará 
das 8h às 12h. O decreto não é 
válido para os serviços públicos 
considerados de urgência ao 
atendimento à população.

DIVULGAÇÃO PMVR

Outros setores também terão expediente reduzido

Funcionamento II

Manutenção II

Manutenção III

Manutenção IV

O Parque Zoológico Municipal 
(Zoo-VR) também estará fecha-
do para manutenção, como 
acontece às segundas-feiras, 
abrindo somente para o projeto 
Pesque e Não Pague com a 
Melhor Idade. E o Pipódromo 
Cidclei Damasceno Gonzaga, 
localizado na Rodovia dos 
Metalúrgicos, estará aberto ao 
público normalmente.

Os serviços incluem nivelamen-
to, drenagem e aplicação de 
material para melhoria do leito 
das vias, garantindo melhores 
condições de tráfego tanto para 
veículos de pequeno porte quan-
to para o escoamento da pro-
dução agrícola. As intervenções 
contemplam quilômetros dessas 
estradas rurais, fundamentais 
para a mobilidade e o fortaleci-
mento da economia local.

As ações visam assegurar mais 
segurança e qualidade de vida 
aos moradores e produtores da 
zona rural, além de impulsionar 
a atividade produtiva no campo. 
Com a manutenção das vias, 
a Prefeitura busca reduzir as 
dificuldades enfrentadas pelos 
agricultores, especialmente em 
períodos de chuva.

De acordo com o secretário 
municipal de Desenvolvimento 
Rural, Bruno Meirelles, Barra 
Mansa possui cerca de 600 
quilômetros de estradas ru-
rais, que desempenham papel 
essencial no desenvolvimento 
econômico do município, sendo 
responsáveis pela ligação entre 
propriedades, distritos e centros 
de comercialização. 

Saúde e Educação definem horário 
especial para dia de jogo do Brasil
As secretarias de Saúde e de Educação de Volta Redonda terão 
horário especial de funcionamento nas unidades na segunda-
-feira (29), por conta do jogo da Seleção Brasileira na Copa do 
Mundo, às 14h. Os servidores dos demais órgãos da admi-
nistração municipal serão liberados às 11h. As unidades da 
Secretaria de Saúde terão horários diferenciados. As unidades 
básicas de Saúde e de Saúde da Família fecham às 11h, exceto 
as Unidades Básicas de Saúde da Família dos bairros 249, que 
ficará aberta até as 19h, e Santa Cruz, que funcionará até as 
22h. Também fecham às 11h o Polo de Ostomizados; o Centro 
Especializado em Reabilitação III; as unidades do Programa de 
Saúde Mental, incluindo o Centro de Atendimento Integrado à 
Criança e ao Adolescente; o Centro de Doenças Infecciosas; o 
Centro de Imagem; e o Laboratório Municipal. 

Horário de unidades de saúde

Funcionamento de outros serviços

Pausas na educação

As policlínicas da Cidadania, da Mulher e do Idoso fun-
cionam até as 13h, assim como o Centro Cardiológico Ca-
milo Riker Furtado e o Centro Municipal de Reabilitação 
Física. As unidades de urgência e emergência da cidade 
ficarão abertas 24h; a lista de unidades inclui os hospitais 
São João Batista, Dr. Munir Rafful e Dr. Nelson dos Santos 
Gonçalves, além da Unidade de Pronto Atendimento 
Santo Agostinho.

Os serviços de coleta de lixo, varrição e manutenção da 
Secretaria Municipal de Serviços Públicos estarão mantidos 
normalmente. Os polos esportivos da Secretaria de Esporte 
e Lazer funcionarão normalmente no período da manhã. À 
tarde as atividades estarão suspensas por conta do jogo do 
Brasil. O Parque Aquático, conforme tradicionalmente ocorre 
às segundas-feiras, estará fechado para manutenção.

Nas unidades da Secretaria de Educação o funcionamento será 
normal para as turmas do período matutino. Os estudantes do 
turno da tarde e da modalidade EJA (Educação para Jovens, 
Adultos e Idosos), serão dispensados na segunda-feira, dia 29, e 
ainda será definida a reposição das aulas. As escolas de tempo 
integral funcionarão somente no período da manhã. A Secre-
taria de Fazenda informou que os guichês de atendimento do 
Palácio 17 de Julho será antecipado para o período da manhã 
na segunda-feira, funcionando das 8h às 11h. 

DIVULGAÇÃO

Confira a lista de unidades de educação com pausas

C O R R E I O 

VALE    PA R A Í B A

Nova edição 
do Arraiá da 
Cidadania está 
em preparação

A Prefeitura de Volta Re-
donda realizou a reunião de 
lançamento oficial da 11ª edi-
ção do Arraiá da Cidadania. O 
encontro contou com a parti-
cipação do diretor-executivo 
do Saae-VR (Serviço Autôno-
mo de Água e Esgoto de Vol-
ta Redonda), Paulo César de 
Souza, o PC, coordenador do 
Arraiá; do deputado estadual 
Munir Neto, um dos idealiza-
dores da festa; da subsecretá-
ria municipal de Assistência 
Social, Larissa Garcez; além 
de representantes de associa-
ções e entidades do município 
que participarão do evento.

Referência em todo o país 
por promover a inclusão so-
cial, o Arraiá da Cidadania 
será realizado neste ano na 
semana seguinte às comemo-
rações pelos 72 anos de Volta 
Redonda – nos dias 23 e 24 de 
julho, das 17h às 23h, e nos 
dias 25 e 26, das 15h às 23h, 
na Praça Brasil, na Vila Santa 
Cecília.

Assim como nas edições 
anteriores, o Arraiá da Cida-
dania terá entrada gratuita e 
contará com barracas de ins-
tituições participantes, onde 
serão comercializadas comi-
das e bebidas por apenas R$ 
1,99, além da tradicional piz-
za frita.

Durante a reunião, os or-

ganizadores transmitiram 
aos representantes das insti-
tuições informações sobre o 
planejamento e o funciona-
mento operacional do evento. 
Uma das novidades desta edi-
ção é a instalação de rampas 
no entorno da praça para ga-
rantir melhor acessibilidade 
ao público. PC falou sobre a 
expectativa do governo mu-
nicipal para a festa.

— A nossa expectativa 
para a edição deste ano é mui-
to grande. Conseguimos man-
ter os preços dos alimentos 
comercializados, o que dará 
uma oportunidade maior 
para as pessoas participarem 
da festa, consumirem produ-
tos por um valor acessível, se 
divertirem e, ao mesmo tem-
po, ajudarem as entidades da 
cidade. Assim, uniremos o útil 
ao agradável — disse o coor-
denador.

Visando garantir a har-
monia entre os participantes, 
os organizadores não per-
mitirão a comercialização 
de bebidas alcoólicas dentro 
do evento e reforçarão a se-
gurança em toda a região. A 
informação foi confirmada 
pelo coordenador do Arraiá 
da Cidadania. “A segurança 
é sempre uma questão muito 
importante. Por isso, faremos 
uma reunião específica para 
discutir os pontos necessá-
rios”, concluiu PC.

Evento acontecerá entre os dias 23 
e 26 de julho na Praça Brasil

DIVULGAÇÃO PMVR

Evento foi planejado em reunião com representantes municipais

Da Redação
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Queda de avião

Investigação

A queda de uma aeronave 
civil neste domingo (28) em 
Tomblaine, no nordeste da 
França, matou 11 pessoas. O 
avião pertencia a uma escola de 
paraquedismo e levava o piloto, 
cinco instrutores e cinco alunos. 
O acidente ocorreu perto de 
Nancy, em Meurthe-et-Moselle, a 
cerca de 400 km de Paris. O caso 
segue em investigação.

De acordo com a agência estatal, 
as causas da queda ainda são des-
conhecidas e uma investigação foi 
aberta para apurar o que provo-
cou o acidente. Ras Tanura abriga 
um dos principais complexos de 
refino e exportação de petróleo 
da Saudi Aramco e é considerada 
uma infraestrutura estratégica do 
setor. Acidentes com aeronaves da 
companhia são raros.

RAFAEQRIVEIRO PFSSOAL

Romildo estava na Venezuela com a esposa, Carlha Nacarid

POR  

RAFAEL LIMA

Queda de helicóptero

Tensão histórica

Calor extremo

Mortes na Venezuela

Um helicóptero da petroleira 
estatal saudita Saudi Aramco caiu 
neste domingo (28) em Ras Ta-
nura, no leste da Arábia Saudita, 
próximo ao estreito de Hormuz, 
deixando ao menos 14 mortos, 
segundo informou a agência ofi-
cial de notícias do país. Todas as 
vítimas são cidadãos sauditas, de 
acordo com o comunicado oficial 
divulgado pelas autoridades.

A tensão acumulada nas falhas 
de San Andreas e San Jacinto, no 
sul da Califórnia, atingiu ou ul-
trapassou o maior nível em mil 
anos, segundo estudo publicado 
no “Journal of Geophysical Re-
search: Solid Earth”. A pesquisa 
reconstruiu, por computador, 
a história de terremotos e a 
energia represada na região. O 
alerta preocupa cientistas sobre 
possível grande ruptura.

O diretor-geral da OMS, Tedros 
Adhanom Ghebreyesus, infor-
mou neste domingo (28) que 
mais de 1.300 mortes adicionais 
foram registradas desde 21 de 
junho na Europa em decorrên-
cia das ondas de calor. Ele aler-
tou para os impactos das altas 
temperaturas na saúde pública, 
segundo publicação no X.

Subiu para 51 o número de 
portugueses e lusodescendentes 
mortos nos sismos na Venezue-
la, segundo o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros. O órgão 
confirma ainda que não foi 
possível contactar 84 pessoas. 
Com o fim da janela de 72 horas 
de resgate, cresce a preocupação 
com as vítimas. Cerca de 50 mil 
seguem desaparecidas.

Entre as vítimas dos terremotos, o 
pastor mineiro Romildo Batista

O mineiro Romildo Batista de Lima, de 69 anos, é uma das ví-
timas brasileiras que morreram em decorrência dos terremo-
tos registrados na Venezuela, segundo informações compar-
tilhadas por familiares. Romildo era pastor, havia acabado de 
comemorar aniversário e morava em Uberlândia há mais de 
dez anos. Ele viajou à Venezuela para celebrar seus 69 anos e 
visitar familiares da esposa, Carlha Nacarid, nascida no país. 
Durante o tremor, o casal foi atingido por uma parede ao 
tentar buscar abrigo em meio ao desespero provocado pelos 
abalos sísmicos. Ambos chegaram com vida ao hospital, mas 
Romildo não resistiu aos ferimentos. O caso foi confirmado 
por familiares e gerou comoção entre amigos e conhecidos, 
que prestaram homenagens nas redes sociais e destacaram 
sua trajetória religiosa e comunitária.

Prisão é desativada nos EUA

Tensão política cresce após ameaça 

Bombardeios no sul do Líbano continuam 

A prisão conhecida como “Alcatraz dos Jacarés”, símbolo 
da política agressiva de deportação do governo Trump, foi 
fechada menos de um ano após sua inauguração, segundo 
anúncio do governador da Flórida, Ron DeSantis. A unida-
de, localizada nos Everglades, era usada para detenção de 
imigrantes e vinha sendo alvo de críticas por más condi-
ções e disputas judiciais. DeSantis afirmou que o centro já 
não abriga detentos e cumpriu sua função emergencial.

O deputado do Hezbollah, Hassan Fadlallah, afirmou que o 
acordo firmado na sexta-feira (26), com mediação dos EUA, “não 
será aplicado”, alertando para o risco de um “conflito interno”. 
Enquanto isso, o presidente libanês, Joseph Aoun, conversou no 
sábado (27) com Trump e garantiu que o Estado assumirá suas 
responsabilidades na implementação do tratado, que condiciona 
a retirada israelense ao desarmamento do Hezbollah.

A agência pública libanesa NNA informou neste domingo 
(28) que um novo bombardeio aéreo israelense atingiu áreas 
próximas às localidades de Deir Seryan e Taybeh, no sul do 
Líbano, apenas dois dias após a assinatura de um acordo en-
tre os dois países que prevê uma “paz duradoura”. Segundo a 
NNA, aeronaves de combate realizaram os ataques na região. 
Na véspera, outras ofensivas israelenses já haviam deixado 
ao menos uma vítima fatal, de acordo com o Ministério da 
Saúde do Líbano.

OAPGAÇÃO/TFIFA WARTUI OSE

Governo Trump e a política migratória mais rígida nos EUA

C O R R E I O 

AR   M U UI D O

Esperança por 
sobreviventes 
diminui na 
Venezuela

A possibilidade de encontrar 
sobreviventes sob os escom-
bros na Venezuela vem caindo 
gradualmente, segundo inte-
grantes das equipes de resgate 
que atuam na linha de frente 
das operações. Quatro dias após 
os fortes terremotos que atin-
giram a região costeira do país 
caribenho, o cenário já é descri-
to como majoritariamente de 
recuperação de corpos.

“Nossa prioridade continua 
sendo encontrar pessoas com 
vida, mas neste sábado já es-
tava claro que as chances de 
resgate de sobreviventes eram 
mínimas”, afirmou Andy, res-
ponsável pela logística do grupo 
mexicano Topos Aztecas, envia-
do para apoiar os trabalhos, em 
declaração atribuída à Folha de 
São Paulo.

A equipe, que inicialmen-
te atuou em Caracas, agora se 
desloca em direção à área mais 
afetada, próxima ao epicentro, 
a cidade litorânea de La Guai-
ra, localizada atrás da cadeia 
montanhosa de El Ávila, uma 
das regiões mais simbólicas de 
Caracas.

Em três dias de operações 
no edifício histórico Petúnia, 
que desabou durante os tre-
mores, os socorristas retiraram 
oito corpos dos escombros. Es-
tima-se que ainda haja ao me-
nos mais seis vítimas no local. 

O único sobrevivente encontra-
do até agora foi um cachorro. 
“Hoje trabalhamos com a no-
ção de que a chance de encon-
trar alguém vivo é de cerca de 
1%, e mesmo assim seguimos 
nos agarrando a essa possibi-
lidade”, disse David Villa, inte-
grante da equipe.

Apesar disso, Andy reforça 
que o trabalho de recuperação 
de corpos também é tratado 
como prioridade. “Para as famí-
lias, é essencial poder encontrar 
seus entes queridos e garantir 
um mínimo de dignidade nesse 
processo”, completou, também 
em fala atribuída à Folha de São 
Paulo. A equipe enfrenta ainda 
condições climáticas adversas, 
já que a chuva na região pode 
dificultar a busca.

De acordo com o último ba-
lanço divulgado pelo governo 
de Delcy Rodríguez, o número 
de mortos já chega a 1.430, com 
mais de 3.200 feridos. Informa-
ções anteriores do Ministério 
da Saúde indicavam ao menos 
4.300 feridos, o que mostra di-
vergências nos dados oficiais. 
Há ainda mais de 3 mil famílias 
desalojadas, enquanto estima-
tivas da ONU apontam que o 
número de desaparecidos pode 
ultrapassar 50 mil pessoas. 
Após o período crítico inicial de 
72 horas, considerado decisivo 
para encontrar sobreviventes, 
as operações de ajuda humani-
tária começam a se reorganizar. 

Equipes de resgate relatam avanço das 
buscas para recuperação de corpos

DIVRELRODUÇÃO

Presidenta Delcy Rodríguez durante coletiva de imprensa

Da Redação
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Escócia sem comando

Coreia sem treinador

Steve Clarke deixou o cargo, 
informou a Federação Escocesa 
de Futebol, após a eliminação 
da equipe da Copa do Mundo. 
O treinador de 62 anos encerra 
um reinado de sete anos no qual 
levou a Escócia à sua primeira 
Copa do Mundo masculina em 
28 anos, além de duas classi-
ficações consecutivas para a 
Eurocopa.

O muito criticado Hong Myung-bo 
pediu demissão neste domin-
go (28) do cargo de técnico da 
seleção da Coreia do Sul, após a 
eliminação na primeira fase da 
Copa do Mundo de 2026, segundo 
a imprensa do país asiático. A 
Seleção só venceu um jogo, contra 
a República Tcheca, e perdeu para 
o México e para a África do Sul, 
ficando em terceiro no grupo

RAFAEL RIBEIRO/ CBF

Jogadores treinam no calor dos EUA

POR  

REDAÇÃO

Bielsa fora

Cofre cheio

Fórmula 1

Wilton no apito

A melancólica participação do 
Uruguai na Copa do Mundo, 
com apenas dois pontos ganhos 
e ficando atrás de Cabo Verde, 
rendeu sua primeira vítima: o 
técnico Marcelo Bielsa, que já 
não era bem quisto no grupo. Seu 
substituto na Celeste Olímpica 
não tem um nome ao certo, mas 
especula-se em Paulo Pezzolano, 
que está no Internacional. 

As 16 seleções eliminadas na 
fase de grupos da Copa do 
Mundo estão retornando a seus 
países com uma premiação 
gorda: US$ 10 milhões. Elas tam-
bém já tinham recebido US$ 2,5 
milhões, referentes ao que a Fifa 
chama de “valor de preparação”. 
Os prêmios foram reajustados 
em 15% em relação ao que ha-
via sido pago na edição de 2022, 
no Qatar.

De ponta a ponta, George Russell 
voltou das cinzas e reencontrou 
o caminho das vitórias. Após 
uma pole polêmica, o britânico 
da Mercedes mostrou talento 
na largada, boa estratégia nas 
paradas de box e muita sorte 
para segurar Max Verstappen. 
Andrea Kimi Antonelli, comple-
tou o pódio. 

O experiente árbitro brasileiro 
Wilton Pereira Sampaio vai 
comandar o jogo entre Holanda 
e Marrocos. Ele terá o auxílio dos 
também brasileiros Bruno Pires 
e Bruno Boschilia como árbitros 
assistentes. Já o Brasil, terá o 
italiano Maurizio Mariani no 
apito, com os também italianos 
Daniele Bindoni e Alberto Tegoni 
como assistentes. 

Ancelotti treina no calor para 
adpatação ao clima de Houston

Há quem diga que, se não dá na técnica, vai na fé. E, coin-
cidentemente, os jogos do Brasil nesta Copa do Mundo, em 
junho, caíram todos nos dias dos santos juninos. Na estreia, 
13, Santo Antônio. No último jogo da fase de grupos, 24, 
São João. E agora, na estreia do mata-mata, 29, São Pedro e 
São Paulo. Se muitos ainda acreditam que o tal matemático 
que acertou os finalistas das últimas copas e falou que o 
Brasil iria tomar um passeio do Japão, é melhor confiar nos 
fundadores da Igreja Católica Apostólica Romana para que 
a Seleção avança para as oitavas. Por mais que veja a ser 
um duelo teoricamente fácil, o time asiático vem eloviundo 
a cada ciclo e está bem confiante para entrar em campo e 
aprontar conta a Canarinho. Mas há um fator a nosso favor: 
o calor do Hmisfério Norte.  

Mesmo time contra a Escócia

Parreira segue internado em UTI

Data da primeira Copa do Mundo

Talvez já para sentirem como será a temperatura do jogo, 
Ancelotti programou o treino para mais cedo, até para 
os jogadores se adaptarem ao clima. Mas, por mais que o 
estádio tenha teto retrátil e ar condicionado, talvez o sol de 
meio dia possa dar uma força para os brasileiros supe-
rarem os japoneses, no quesito cansaço e fôlego. Sobre a 
equipe, deve ser a mesma contra a Escócia, com Rayan no 
lugar de Raphina. 

Ainda internado, Carlos Alberto Parreira preocupa. Em razão 
de um sangramento nasal, o técnico multicampeão voltou 
para a UTI o Hospital Samaritano, na Barra da Tijuca, no Rio 
de Janeiro. Ele, que está no local desde 16 de junho, segue 
sem previsão de alta. Com 83 anos, o professore preparador 
físico, em 2024, passou por quimioterapia para tratamento 
de um linfoma de Hodgkin. 

E se as coincidências estão marcando esta copa para a 
Seleção, vamos para mais uma. Em 29 de junho de 1958, o 
Brasil levantava a primeira taça de Copa do Mundo, contra 
a Suécia, após vitória por 5 a 2 contra os anfitriões daquela 
copa, com show de um jovem chamado Pelé. E tudo ocorrer 
bem, quem sabe não teremos um show de Rayan e Vini Jr 
e mandar os japoneses atravessarem o Pacífico mais cedo, 
rumo aos seu conjunto de ilhas? Que a Amarelinha nos traga 
a mesma força e a Azul nos deu 58 anos atrás.  

EVOALGAÇÃO/ FIFA

Data foi a mesma que o Brasil venceu a primeira Copa

C O R R E I O 

E UI  IVO

Canadá manda 
Bafana Bafana 
para África e vai às 
oitavas de final

Um duelo meio surpresa 
para muitos abriu a fase ma-
ta-mata da Copa do Mundo, 
onde perdeu, cai fora. Segun-
do colocado do grupo A, a Áfri-
ca do Sul, que surpreendeu 
com a vitória de 1 a 0 contra 
a Coreia do Sul, enfrentou o 
Canadá, segundo do B, que 
superou a Bósnia. Em um 
jogo onde a técnica não foi o 
principal ingrediente, mas a 
vontade de fazer um tento era 
enorme, para as duas equipes 
conseguirem algo inédito, o 
fator de sediar a Copa falou 
mais forte e, nos acréscimos, 
Eustáquio balançou as redes 
sul-africanas, mandando os 
Bafana Bafana para a África 
mais cedo. Nem a força das 
vuvuzelas foram capazes de 
fazer os jogadores acordarem. 
Faltou mais Waka Waka em 
campo para a África do Sul. 

Na próxima fase, porém, 
o Canadá terá que quebrar o 
gelo e contar com mais sor-
te, pois nem os nunavuts se-
rão capazes de fazer frente 
para Holanda ou Marrocos. A 
tendência é de que seja a se-
leção europeia, mas a sensa-
ção africana da copa passada 
pode repetir o feito e fazer os 
adversários caírem em suas 
areias movediças do Saara e 
irem eliminando um a um os 
“favoritos”. 

Nesta mesma chave, há 
outros dois duelos que, se 
seguirem a lógica, já levarão 
para as oitavas um dos favo-
ritos ao título para pegar um 
navio e atravessar o Atlân-
tico. Alemanha vencendo 
Paraguai e França passando 
pela Suécia, já teremos um 
grande jogo logo de cara. 
Neur segurando Mbappé. 
Julian Nagelsmann enfren-
tando o poderoso Dedier 
Deschamps. Será que a expe-
riência vai falar mais alto do 
que a juventude ou teremos 
um nó tático parisiense con-
tra os alemães?

Portugal e Croácia é ou-
tro duelo que precisa ficar de 
olho, pelo enfrentamento dos 
veteranos Modric e CR7. Até 
porque, quem passar, deve 
disputar uma tourada contra 
a Espanha, que, provavel-
mente, despacha a Áustria. Já 
pensou um Cristiano Ronaldo 
contra Lamine Yamal logo as-
sim, nas oitavas?

Outro jogo que merece um 
olhar atento é México e Equa-
dor. A disputa tática deve ser 
grande e quem passar vai pe-
los méritos próprios, pois são 
duas seleções muito iguais. 
Já Austrália e Egito pode ser 
bem parecido com África do 
Sul e Canadá, mas com um 
leve favoritismo para o Faraó 
Salah, que deve levar os afri-
canos às oitavas. 

Anfitriões fizeram o magro 1 a 0 e 
aguardam Holanda ou Marrocos 

REPRODUÇÃO/ CAZÉTV

Início da jogada do gol do Canadá contra a África do Sul

Por Marcelo Perillier
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DE CAMPINAS PARA O MUNDO: 
Aos 15 anos, 
Vinicius Oliveira 
busca o topo do 
CrossFit Games

O interior paulista volta 
a marcar presença entre os 
principais nomes do Cross-
Fit mundial. Aos 15 anos, o 
campineiro Vinicius Olivei-
ra conquistou, pelo segundo 
ano consecutivo, uma vaga 
para o CrossFit Games, con-
siderado o campeonato mun-
dial da modalidade. Depois 
de terminar a edição passada 
na 24ª colocação, o adoles-
cente retorna à competição 
em 2026 embalado por uma 
campanha muito mais con-
sistente: classificou-se em 
quinto lugar na fase classifi-
catória e agora sonha em su-
bir ao pódio.

Nascido em Campinas e 
atualmente morador de Su-
maré, Vinicius mantém toda a 
sua rotina ligada à metrópole 
campineira. É na cidade que 
estão seus familiares, médicos 
e parte de sua preparação es-
portiva, utilizando estruturas 
que complementam os trei-
namentos realizados no local 
onde treina diariamente.

A classificação é resulta-
do de uma evolução cons-
tante. Praticante de CrossFit 
há quase quatro anos, Vini-
cius já disputou três edições 
do Torneio CrossFit Brasil 
(TCB), principal competição 
nacional da modalidade. Foi 
vice-campeão em uma delas 
e, neste ano, conquistou o 
título de forma invicta, ven-
cendo todas as provas da ca-
tegoria.

Mas a história do jovem 
atleta começou bem longe 
dos pódios. Aos 10 anos, logo 
após a pandemia, Vinicius re-
cebeu um diagnóstico de pré-
-diabetes e obesidade grau 1. 
A partir dali iniciou uma mu-
dança de hábitos, passou por 
uma reeducação alimentar e 
voltou a praticar atividades 
físicas. Inspirado pelo pai, Da-
niel, que já treinava CrossFit, 
pediu autorização para fre-
quentar as aulas e a paixão 
foi imediata.

“Na minha primeira aula 
eu já vi que era aquilo que 
eu queria fazer, talvez para 
o resto da vida. É um espor-
te em que você está sempre 
evoluindo, aprendendo mo-

Após superar 

pré-diabetes, 

adolescente 

disputa pela 

segunda vez o 

Mundial

ARQUIVO PESSOAL

Aos 15 anos, 

Vinicius 

Oliveira 

representará 

Campinas e 

o estado de 

SP no CrossFit 

Games, nos 

Estados 

Unidos
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ARQUIVO PESSOAL

Vinicius 

Oliveira se 

prepara para 

sua segunda 

participação 

no Mundial da 

modalidade

O jovem 

de apenas 

15 anos 

transforma 

disciplina e 

rotina intensa 

em vaga 

no CrossFit 

Games

Por Rafael Lima

vimentos novos e buscando 
um novo objetivo”, contou o 
jovem ao Correio da Manhã.

A primeira experiência in-
ternacional também mudou 
completamente sua forma de 
enxergar o esporte. Em 2025, 
Vinicius conquistou uma das 
30 vagas para o CrossFit Ga-
mes entre mais de dois mil 
adolescentes de todo o mun-
do e terminou a competição 
exatamente na mesma colo-
cação em que havia se classi-
ficado: 24º lugar.

Mais do que o resultado, a 
competição serviu de apren-
dizado. “Quando a gente com-
pete aqui no Brasil acha que 
o nível é alto, mas quando 

chega lá fora percebe que é 
muito maior. Isso mudou to-
talmente meu planejamento. 
Hoje eu treino para conseguir 
chegar perto deles e, quem 
sabe, superá-los.”

NOVOS CAMINHOS

Desde então, a preparação 
ganhou um novo patamar. 
Além dos treinos diários de 
CrossFit, Vinicius passou a 
trabalhar especificamente a 
resistência física, considerada 
uma das principais diferen-
ças em relação aos atletas es-
trangeiros.

Hoje, a rotina inclui três 
sessões semanais de corrida, 
somando entre 20 e 25 qui-

lômetros, além de uma ou 
duas sessões de natação, que 
chegam a três mil metros por 
treino. O objetivo foi desen-
volver justamente o ponto 
que mais sentiu dificuldade 
na estreia internacional.

O esforço exige disciplina 
de atleta profissional. O dia 
começa às 5h10, segue com 
aulas até o início da tarde e 
termina apenas após duas a 
quatro horas de treinamen-
to diário. À noite, prioriza 
alimentação, recuperação e 
sono para repetir a rotina no 
dia seguinte.

Todo esse trabalho alimen-
ta uma meta ambiciosa. “Esse 
ano espero dar o meu me-

lhor para buscar o terceiro, 
o segundo e, quem sabe, até 
o primeiro lugar”, enfatizou 
Vinicius.

O CrossFit Games de 2026 
será disputado em San Jose, 
na Califórnia, reunindo atle-
tas das categorias de base, 
adaptadas e da elite mundial 
no mesmo evento.

Com apenas 15 anos, Vini-
cius Oliveira já representa a 
força do esporte da região de 
Campinas em uma das com-
petições mais importantes do 
planeta. E chega aos Estados 
Unidos acreditando que o 
próximo passo pode colocá-lo 
entre os melhores jovens atle-
tas de CrossFit do mundo.
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Rede hoteleira fez do 
Brasil seu principal 
destino internacional

RAFAEL LIMA

O fundador e presidente do grupo Vila Galé, Dr. Jorge Rebelo de 

Almeida, dando às boas-vindas aos seus convidados no jantar de 

comemoração aos 40 anos, no Vila Galé Collection Sintra

E
m quatro décadas, o Grupo 
Vila Galé deixou de ser uma 
pequena empresa criada 
por quatro amigos para tor-
nou-se uma das maiores re-

des hoteleiras de Portugal. Hoje, com 
dezenas de unidades em operação en-
tre Portugal, Brasil, Cuba e Espanha, 
o grupo celebra 40 anos apostando 
na mesma estratégia que marcou sua 
origem: investir em turismo de qua-
lidade, recuperar patrimônios histó-
ricos e desenvolver regiões com forte 
potencial econômico.

À frente dessa trajetória está o 
empresário Jorge Rebelo de Almeida, 
presidente e principal rosto da com-
panhia. Aos 76 anos, ele continua 
participando das decisões estraté-
gicas do grupo, mantendo um estilo 
de gestão marcado pela proximidade 
com os colaboradores e pela defesa 
do turismo como ferramenta de de-
senvolvimento econômico e social.

O Vila Galé nasceu em 1986, quan-
do quatro empresários portugueses 
decidiram investir em um setor que 
começava a ganhar força após a en-
trada de Portugal na então Comuni-
dade Econômica Europeia. O primei-
ro hotel foi inaugurado no Algarve, 
região que já despontava como prin-
cipal destino turístico do país.

Desde então, a expansão foi contí-
nua. Atualmente, o grupo administra 
dezenas de hotéis distribuídos por 
praticamente todas as regiões portu-
guesas. São unidades em Lisboa, Por-
to, Algarve, Alentejo, Douro, Madeira, 
Açores, Braga, Coimbra, Évora, Elvas, 
Lagos, Sintra, Cascais e outras cidades 
estratégicas.

Uma das características que dife-
renciaram o Vila Galé ao longo desses 
40 anos foi a recuperação de edifícios 
históricos. Antigos conventos, palá-
cios, fortalezas, quintas e herdades 
foram restaurados e transformados 
em hotéis de alto padrão, preservan-
do a arquitetura original e valorizan-
do a história portuguesa.

Essa política de preservação tor-
nou-se uma marca registrada do gru-
po e ajudou a revitalizar áreas antes 
degradadas, atraindo investimentos e 
movimentando a economia local.

VILA GALÉ NO BRASIL
O crescimento internacional come-

çou no início dos anos 2000, tendo o 
Brasil como prioridade absoluta. Em 
vez de optar por mercados mais tradi-
cionais da Europa, Jorge Rebelo de Al-
meida apostou no potencial turístico 
brasileiro, decisão que transformaria 
o país no maior mercado internacio-
nal da empresa.

O primeiro empreendimento bra-
sileiro foi inaugurado em Fortaleza, 
em 2001. A partir daí, o grupo iniciou 
um acelerado plano de expansão que 
hoje faz do Brasil a maior operação do 
Vila Galé fora de Portugal.

Atualmente, a rede possui hotéis e 
resorts em destinos estratégicos como 
Fortaleza, Cumbuco, Touros, Angra 
dos Reis, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Salvador, Guarajuba, Cabo de San-
to Agostinho, Belém, Alagoas e Ouro 
Preto, além de novos projetos em de-
senvolvimento.

Cada unidade foi pensada para 

Por Rafael Lima

4 0  A N O S : 
Vila Galé, 
a história do grupo português 
que transformou a hotelaria

atender públicos distintos. Enquanto 
os resorts do Nordeste apostam no con-
ceito all inclusive e no turismo de lazer, 
hotéis urbanos como os do Rio de Janei-
ro e São Paulo concentram o segmento 
corporativo e de eventos. Já empreendi-
mentos como o de Ouro Preto seguem a 
fi losofi a portuguesa de recuperar edifí-
cios históricos, preservando patrimônio 
e estimulando o turismo cultural.

Hoje, o Brasil representa um dos pi-
lares estratégicos do Grupo Vila Galé. 
Os investimentos continuam crescendo, 
especialmente em projetos ligados ao 
turismo sustentável, à preservação do 
patrimônio histórico e à qualifi cação 
profi ssional. A expansão da rede no país 

está longe de terminar. Novos empreen-
dimentos seguem em fase de desenvolvi-
mento e reforçam a confi ança do grupo 
no mercado brasileiro. Entre eles estão 
os projetos previstos para os municípios 
fl uminenses de Maricá e Areal, investi-
mentos antecipados com exclusividade 
pela Coluna Magnavita e que ampliam a 
presença da rede no estado do Rio.

Outro diferencial da empresa é a 
forte valorização das equipes. O Vila 
Galé investe continuamente em pro-
gramas de formação e qualifi cação, po-
lítica que Jorge Rebelo de Almeida con-
sidera essencial para manter o padrão 
de atendimento da rede.

COMEMORAÇÃO
Durante a celebração dos 40 anos 

do grupo, realizada em Sintra, no últi-
mo sábado (27), que o Correio da Ma-
nhã prestigiou, fi cou evidente que a 
empresa mantém o espírito empreen-
dedor que marcou sua fundação. Ao 
reunir autoridades, colaboradores, 
parceiros e convidados, o evento sim-
bolizou não apenas a comemoração 
de uma trajetória de sucesso, mas tam-
bém a preparação para um novo ciclo 
de crescimento. A força do grupo se 
comprova com a presença de embai-
xadores no evento, como o do Brasil, 
Cuba e Colômbia. Além de secretários 
portugueses e brasileiros. Foi o encon-
tro do turismo de Portugal e do Brasil 
para celebrar um dos mais importan-
tes grupos hoteleiros dos dois países.

Quatro décadas depois da inaugu-
ração do primeiro hotel, o Vila Galé 
tornou-se um dos maiores símbolos da 
hotelaria portuguesa. Sob a liderança de 
Jorge Rebelo de Almeida, a empresa con-
seguiu construir uma marca internacio-
nal sem perder suas raízes, levando a 
hospitalidade portuguesa para diferen-
tes países e consolidando o Brasil como 
seu principal destino de expansão. É 
uma história que demonstra como visão 
empresarial, preservação do patrimô-
nio e investimento em pessoas podem 
caminhar juntos para construir um dos 
maiores grupos hoteleiros do mundo.

Vila Galé Collection 

Sintra, em Portugal, 

foi palco do 

coquetel/jantar em 

comemoração dos 

40 anos do grupo, 

neste sábado (27)


